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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivos analisar a dieta de oito espécies de 

queirodontíneos, bem como verificar a possível existência de sobreposição alimentar 

na dieta entre as espécies simpátricas em três localidades no Brasil, uma no Rio 

Grande do Norte e duas no Rio Grande do Sul. No rio Ceará Mirim, Estado do Rio 

Grande do Norte (RN), quatro espécies de queirodontíneos foram coletadas 

mensalmente de abril de 2001 a abril de 2002: Compsura heterura, Serrapinnus piaba, 

Serrapinnus heterodon e Serrapinnus sp. nova A. No rio Ibicuí, Estado do Rio Grande 

do Sul (RS), foram coletadas mensalmente entre abril de 2001 a março de 2002 as 

seguintes espécies: Macropsobrycon uruguayanae e Odontostilbe pequira. Ainda neste 

Estado, na lagoa Negra, Parque Estadual de Itapuã, em Viamão, foram coletadas, 

mensalmente, Cheirodon ibicuhiensis e Cheirodon interruptus, no período 

compreendido entre junho de 2002 a julho de 2003. Os indivíduos foram coletados 

com redes do tipo puçá no Estado do Rio Grande do Norte e redes de arrasto do tipo 

picaré e puçá no Rio Grande do Sul. Os conteúdos estomacais foram analisados 

através dos métodos de freqüência de ocorrência (FO), composição percentual (CP) e 

pelo cálculo do índice de importância alimentar (IIA). O grau de sobreposição 

alimentar foi calculado entre os pares de espécies de uma mesma localidade, através 

do Índice Simplificado de Morisita. No rio Ceará Mirim (RN), Compsura heterura e 

Serrapinnus piaba apresentaram hábito alimentar onívoro com tendência à herbivoria, 

enquanto Serrapinnus heterodon e Serrapinnus sp. nova A apresentaram hábito 

alimentar onívoro. No rio Ibicuí (RS), Macropsobrycon uruguayanae foi classificada 

como onívora com tendência à zooplanctivoria e Odontostilbe pequira apresentou 

hábito alimentar onívoro. Na lagoa Negra (RS), as duas espécies de Cheirodon, 

Cheirodon ibicuhiensis e Cheirodon interruptus, apresentaram o hábito alimentar 

onívoro com tendência à herbivoria. Algas, matéria vegetal, insetos autóctones, 

microcrustáceos, detrito e sedimento foram os itens mais consumidos, porém em 

diferentes proporções, pelas oito espécies estudadas nas três localidades. Em relação à 

possível competição interespecífica pelos mesmos itens alimentares, as oito espécies 

apresentaram valores elevados de sobreposição alimentar nos diferentes locais, 

mostrando que, apesar de estas espécies apresentarem hábitos e distribuição 

semelhantes, provavelmente mantém-se entre elas uma certa segregação espaço-

temporal. 
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ABSTRACT 

 

This study aims to analyze eight Cheirodontinae species diet, as well as to verify 

weather there is or not overlap in the diet among sympatric species that live in three 

different places in Brazil, one in Rio Grande do Sul State and two in Rio Grande do 

Norte State. In the rio Ceará Mirim, located in Rio Grande do Norte State, from April, 

2001 until April, 2002, were monthly sampled four Cheirodontinae species: Compsura 

heterura, Serrapinnus piaba, Serrapinnus heterodon e Serrapinnus sp. nova A. In the 

rio Ibicuí, located in Rio Grande do Sul State, from April, 2001 until March, 2002, were 

monthly sampled the following species: Macropsobrycon uruguayanae e Odontostilbe 

pequira. In the same last mentioned State, in the lagoa Negra, Parque Estadual de 

Itapuã, Viamão, were monthly sampled Cheirodon ibicuhiensis e Cheirodon interruptus, 

from June 2002 to July, 2003. The individuals were collected in Rio Grande do Norte 

State using puçá net type and with the use of seine net and puçá net types in the Rio 

Grande do Sul State. The stomach contents were analysed through frequency of 

occurrence (OF), percentual composition (PC) and an index of diet importance (IIA) 

was applied. The feeding overlap grade was calculate to pairs to the species sampled in 

the same places through the simplified index of Morisita.  In the Rio Ceará Mirim (RN), 

Compsura heterura e Serrapinnus piaba presented omnivorous feeding behaviour, with 

tendency to herbivory, while Serrapinnus heterodon e Serrapinnus sp. nova A 

presented omnivorous feeding behavior only.  In the rio Ibicuí (RS), Macropsobrycon 

uruguayanae was classified as omnivorous with tendency to zooplanktivory and 

Odontostilbe pequira, omnivorous feeding behaviour.  In the lagoa Negra (RS), both 

species of Cheirodon, Cheirodon ibicuhiensis e Cheirodon interruptus, showed 

omnivorous feeding behaviour with tendency to herbivory. Algae, vegetal matter, 

autochthones insects, microcrustaceans, detritus and sediment were the most food 

itens consumed by all the eight studied species studied.  Nevertheless, the proportion 

of each kind of food varied from species to species.  The eight species presented high 

feeding overlap showing that, in spite of the species had similar feeding habits and 

distribution, probably there is among them some time-space segregation. 
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INTRODUÇÃO 

 

A ictiofauna de água doce neotropical apresenta a maior diversidade e riqueza 

de peixes conhecida (Lowe-McConnell, 1999), compreendendo atualmente cerca de 

4.000 espécies descritas, havendo estimativas de que possam existir 

aproximadamente 6.000 (Reis et al., 2003). No entanto, esta fauna ainda está longe 

de ser totalmente conhecida. Segundo Malabarba & Reis (1987), o pouco 

conhecimento acerca da composição da ictiofauna de água doce sul-americana deve-se 

à grande diversidade de espécies existentes, à falta de coletas em regiões de difícil 

acesso e ao baixo número de ictiólogos que têm se dedicado ao estudo taxonômico e 

da biologia de peixes. Somado a estes fatores, o agravante processo das atividades 

antrópicas, destacando-se a poluição dos corpos d’água, o uso inadequado dos solos, 

de técnicas de manejo e as explorações dos estoques pesqueiros podem causar, 

futuramente, danos irreversíveis aos ecossistemas aquáticos. Esta afirmação é mais 

alarmante quando consideramos a região nordeste do Brasil. Paiva (1995) ressalta 

que, em virtude das condições ecológicas peculiares, a ictiofauna nordestina 

caracteriza-se por um baixo número de espécies, uma baixa densidade populacional e 

um baixo endemismo. Além disso, a falta de conhecimento da ictiofauna das bacias 

nordestinas é evidente, principalmente quando levamos em consideração a escassez 

de estudos sobre ecologia de peixes. Esta afirmação também é válida para os corpos 

d’água gaúchos, pois apesar de sua ictiofauna ser razoavelmente bem conhecida, 

também podem estar sujeitos aos impactos antrópicos que atuam diretamente na 

estrutura destes ecossistemas, sendo refletidos em vários aspectos na biologia da 

biota aquática. Devido a grande degradação dos corpos d’água de pequeno porte no 

Brasil, sobretudo nas regiões mais industrializadas e habitadas, é importante levar-se 

em consideração também os estudos que buscam o conhecimento sobre as espécies de 

ambientes ainda pouco estudados (Casatti et al., 2001; Esteves & Lobón-Cerviá, 2001; 

Casatti, 2003). 

 

Considerações sobre as espécies estudadas 

Entre os peixes de água doce neotropicais, os Characiformes constituem a 

ordem mais diversa e numerosa (Vazzoler & Menezes, 1992), sendo a família 

Characidae a maior e mais complexa deste grupo (Fowler, 1948; Godoy, 1975; Nelson, 

1984; Britski et al., 1999). Os caracídeos apresentam as mais diversas formas 
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corporais, o que lhes permitiu ocupar diferentes habitats e desenvolver estratégias 

alimentares e reprodutivas variadas (Nakatani et al., 2001). 

Entre as subfamílias de Characidae, Cheirodontinae é uma das mais conhecidas 

em termos de taxonomia e filogenia, contando com cerca de 50 espécies válidas, 

distribuídas em 15 gêneros (Malabarba, 2003; Bührnheim & Malabarba, 2006). 

Segundo Malabarba (1998), a subfamília é composta por duas tribos, Cheirodontini 

(incluindo os gêneros Cheirodon e Serrapinnus) e Compsurini (incluindo Compsura e 

Macropsobrycon), além de cinco gêneros incertae sedis (entre eles, Odontostilbe). 

Recentemente, Bührnheim (2006), propôs uma nova tribo em adição às já conhecidas, 

Odontostilbini, que inclui todos os gêneros anteriormente considerados incertae sedis 

em Cheirodontinae. 

Os peixes da subfamília Cheirodontinae são reconhecidos pela presença de uma 

abertura triangular na musculatura que cobre a porção anterior da bexiga natatória 

nos dois lados do corpo, denominada pseudotímpano. Esta redução supostamente 

ajudaria na transmissão de som do ambiente para a parede da bexiga natatória e 

desta para o ouvido interno através do aparelho de Weber. Além do pseudotímpano, 

outras três características constituem sinapomorfias de Cheirodontinae: a ausência de 

mancha umeral, a presença de dentes pedunculados, amplamente expandidos e 

comprimidos na sua porção distal e a presença de uma única série de dentes na pré-

maxila, alinhados e similares entre si quanto à forma e ao número de cúspides 

(Malabarba, 1998). 

Os queirodontíneos são geralmente abundantes em águas lênticas e em regiões 

de baixas latitudes, ocorrendo na maioria das drenagens das Américas Central e do 

Sul, sendo os únicos Characiformes encontrados em águas a oeste dos Andes. São 

bem representados em coleções científicas e a maioria das espécies são pequenas, 

atingindo no máximo 30-40 mm de comprimento padrão (Malabarba, 1998). 

Neste trabalho foram estudadas as dietas das seguintes espécies de 

Cheirodontinae no Estado do Rio Grande do Norte, no rio Ceará Mirim, município de 

Taipu: Compsura heterura Eigenmann, 1915 (Figura 1a), cuja distribuição abrange as 

bacias do rio São Francisco e Parnaíba, e rios costeiros do nordeste do Brasil (Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco) (Malabarba, 2003); Serrapinnus 

heterodon (Eigenmann, 1915) (Figura 1b), distribuída nas bacias do alto rio Paraná e 

do rio São Francisco (Malabarba, 2003); Serrapinnus piaba (Lütken, 1875) (Figura 1c), 

com distribuição nas bacias do rio São Francisco e rios costeiros do nordeste do Brasil 

(Malabarba, 2003; Buckup et al., 2007) e Serrapinnus sp. nova A (Malabarba, em 

preparação) (Figura 1d), presente na bacia do rio Tocantins e na do rio Ceará Mirim 
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(Malabarba, 1994). No Rio Grande do Sul foram estudadas as dietas das seguintes 

espécies no rio Ibicuí, entre os municípios de Cacequi e São Vicente do Sul: 

Macropsobrycon uruguayanae Eigenmann, 1915 (Figura 2a), encontrada na bacia do 

rio Uruguai, sistema da laguna dos Patos e sistema do rio Tramandaí (Malabarba, 

2003) e Odontostilbe pequira (Steindachner, 1882) (Figura 2b), com distribuição nas 

bacias do rio Paraguai e do baixo rio Paraná (Malabarba, 2003). Na lagoa Negra, 

Parque Estadual de Itapuã, município de Viamão, foram estudadas as dietas de 

Cheirodon ibicuhiensis Eigenmann, 1915 (Figura 3a), cuja distribuição abrange a bacia 

do rio Uruguai, sistema da laguna dos Patos e sistema do rio Tramandaí (Malabarba, 

2003) e Cheirodon interruptus (Jenyns, 1842) (Figura 3b), podendo ser encontrada na 

bacia do rio Uruguai, bacia do baixo Paraná, sistema da laguna dos Patos e sistema do 

rio Tramandaí. Na Argentina é encontrada em tributários do rio Colorado, e no Chile foi 

introduzida, sendo encontrada em rios costeiros (Malabarba, 2003). 

 

Estudos com alimentação de peixes no Brasil 

 Estudos sobre a utilização do alimento, além de propiciar um campo importante 

para a discussão de aspectos teóricos, como a substituição das espécies através dos 

componentes espacial, temporal e trófico do nicho (Schöener, 1974) atendem a outros 

propósitos, tais como o conhecimento básico da biologia das espécies, compreensão da 

organização trófica do ecossistema e conhecimento dos mecanismos biológicos de 

interação entre espécies, como predação, competição, entre outros (Herrán, 1988). 

Muitos trabalhos sobre alimentação de peixes vêm sendo desenvolvidos no 

Brasil e são analisados sob vários aspectos. Estes levam em consideração o efeito das 

variações abióticas e da oferta alimentar sobre modificações qualitativas e 

quantitativas da dieta, a existência de mudanças na dieta em função de gradientes 

espaciais, mudanças ontogenéticas, partição de recursos, sobreposição alimentar, 

dinâmica da alimentação e os hábitos e táticas alimentares mais comumente 

empregados pelas espécies de peixes.  

Através da revisão bibliográfica sobre alimentação de peixes de pequeno porte, 

verificou-se a necessidade de um conhecimento mais aprofundado sobre a ecologia 

trófica de espécies de caracídeos ainda pouco estudadas. Estas são, em muitos 

ambientes, componentes importantes da ictiofauna, contribuindo para a riqueza de 

espécies embora, em termos de biomassa, essa contribuição seja freqüentemente 

menor do que a dos peixes de grande porte (Silva, 2002). Este último fator talvez seja 

o principal motivo pelo qual a maior parte das informações sobre ecologia de peixes 

provenha de estudos com espécies de interesse comercial (Lowe-McConnell, 1999). 
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Além disso, estudos quantitativos e qualitativos da dieta de peixes de pequeno porte 

são importantes para a compreensão da ecologia trófica e para entendermos a 

dinâmica do ecossistema em que estes organismos vivem (Alvim et al., 1997). Assim, 

deve-se ressaltar a importância destas espécies como um elo indispensável na cadeia 

alimentar de ambientes aquáticos, para o fluxo de energia e na ciclagem de materiais 

(Esteves, 1992; Lowe-McConnell, 1999). 

Entre os trabalhos realizados recentemente no Brasil que abordam a 

alimentação de caracídeos, podem ser citados os de Gaspar da Luz et al. (2001), que 

realizaram a caracterização trófica da ictiofauna de três lagoas da planície aluvial do 

alto rio Paraná (SP); Casatti (2003), que estudou a alimentação dos peixes em um 

riacho do Parque Estadual do Morro do Diabo (SP); Casatti et al. (2003), que 

apontaram o papel das macrófitas aquáticas como sítios de alimentação de peixes no 

reservatório Rosana (SP); Resende & Mazzoni (2003), que estudaram aspectos da 

alimentação de Bryconamericus microcephalus em um córrego de Ilha Grande (RJ) e 

Luz-Agostinho et al. (2006), que estudaram a estrutura trófica da ictiofauna do 

reservatório Corumbá (GO). 

Para o Estado do Rio Grande do Norte, entre os trabalhos que abordam a 

alimentação de caracídeos, podem ser citados os de Magalhães et al. (1990), que 

estudaram a alimentação de Serrasalmus brandtii do rio Piranhas-Açu, em Pendências. 

No município de Nísia Floresta foram realizados os trabalhos de Gurgel et al. (1994), 

que combinaram a análise do conteúdo estomacal e o estudo do coeficiente intestinal 

de Metynnis cf. roosevelti da lagoa Redonda e Canan et al. (1997), que realizaram 

uma avaliação da comunidade de sete espécies de peixes da lagoa Boa Cicca. Na lagoa 

Jiqui, Gurgel & Canan (1999) estudaram a alimentação de seis espécies de peixes, 

caracterizando os seus hábitos alimentares, enquanto na lagoa Extremoz, Raposo & 

Gurgel (2003) estudaram a variação da alimentação de Serrasalmus spilopleura em 

função do ciclo lunar e das estações do ano. Gurgel et al. (2002), analisaram a dieta 

de sete espécies de peixes do semi-árido potiguar e, mais recentemente, em um 

trecho do rio Ceará Mirim, em Taipu, Gurgel et al. (2005) analisaram a alimentação da 

comunidade de peixes, entre elas duas espécies de Astyanax que apresentaram o 

mesmo hábito alimentar. 

Já para o Rio Grande do Sul, entre os estudos com alimentação de caracídeos 

podemos citar os trabalhos de Teixeira (1989), que estudou aspectos da ecologia 

trófica de 25 espécies de peixes presentes no arroio Bom Jardim, em Triunfo, onde 

verificou a ausência de sobreposição alimentar entre as espécies, apesar do fato de a 

maioria se alimentar de insetos e microcrustáceos; Hartz et al. (1996), que estudaram 
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a alimentação de quatro espécies de Astyanax na lagoa Caconde, e verificaram que 

todas apresentaram o mesmo hábito alimentar; Vilella et al. (2002), que estudaram a 

dieta de seis espécies de Astyanax no rio Maquiné e observaram que todas 

apresentaram o mesmo hábito alimentar; Graciolli et al. (2003), que realizaram um 

estudo comparativo da dieta de duas espécies de tetragonopteríneos e duas de 

glandulocaudíneos na Barra do Ribeiro; Dufech et al. (2003), que realizaram a análise 

comparada da dieta de duas populações de Mimagoniates rheocharis em dois corpos 

d’água do sistema do rio Tramandaí e Lampert et al. (2003), que caracterizaram o 

hábito alimentar de Mimagoniates microlepis no canal de ligação entre as lagoas 

Emboaba e Emboabinha. 

 

Estudos com alimentação em Cheirodontinae 

 Estudos sobre a alimentação de Cheirodontinae são escassos nos dois Estados 

em que este trabalho foi realizado, podendo ser citados para o Rio Grande do Sul 

somente os trabalhos de Hartz (1997), que estudou a alimentação de Cheirodon 

ibicuhiensis em uma lagoa costeira e Hirano (2006), que estudou o hábito alimentar de 

duas populações de Heterocheirodon yatai de dois corpos d’água em Rosário do Sul. 

No Rio Grande do Norte, apesar da ampla distribuição das espécies de Cheirodontinae 

neste Estado, nenhum trabalho sobre a alimentação desta subfamília foi publicado até 

o momento. 

 Porém, no que se refere ao restante do Brasil, vários estudos foram realizados 

sobre alimentação em Cheirodontinae, podendo ser citados os trabalhos de Arcifa et al. 

(1988), que estudaram a distribuição e ecologia alimentar de peixes na represa 

Americana (SP), entre eles Cheirodon notomelas [= Serrapinnus notomelas]; Roche et 

al. (1993) que descreveram o impacto da predação de Holoshesthes heterodon [= 

Serrapinnus heterodon] na comunidade planctônica no reservatório do Lobo (SP); 

Alvim et al. (1997 e 1998), que caracterizaram a dieta de Holoshesthes heterodon [= 

Serrapinnus heterodon] no reservatório da Usina Hidrelétrica Cajuru (MG); Luiz et al. 

(1998), que estudaram a alimentação de Serrapinnus notomelas e a sobreposição 

alimentar entre a dieta desta espécie e a de outros caracídeos em dois riachos da bacia 

do rio Paraná (SP); Esteves (2000), que caracterizou a dieta de Holoshesthes 

heterodon [= Serrapinnus heterodon] ao estudar a interação entre peixes e perifíton 

em uma lagoa marginal do rio Mogi-Guaçu (SP); Gaspar da Luz et al. (2001), que 

caracterizaram troficamente Cheirodon sp. e Cheirodon notomelas [= Serrapinnus 

notomelas], entre outras espécies da ictiofauna local de três lagoas da planície aluvial 

do alto rio Paraná (PR); Silva (2002), que estudou a ecologia alimentar de Serrapinnus 
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notomelas em três lagoas marginais na região de desembocadura do rio 

Paranapanema (SP); Casatti et al. (2003) que, estudando os sítios de alimentação de 

peixes no reservatório Rosana (SP), caracterizaram a dieta de Serrapinnus notomelas, 

além de terem fornecido dados sobre o comportamento desta espécie na tomada de 

alimento; Machado (2003), que estudou os hábitos alimentares de peixes, entre eles 

Serrapinnus calliurus, no rio Piraputanga (MT); Petry et al. (2003), que caracterizaram 

a dieta de Cheirodon sp. e Odontostilbe fugitiva, ao estudar as relações entre as 

assembléias de peixes e macrófitas na Amazônia Central; Casatti (2004) e Suzuki et 

al. (2004), que caracterizaram o hábito alimentar de Serrapinnus notomelas em 

diferentes locais na planície de inundação do alto rio Paraná (SP); Castro et al. (2004) 

que, estudando a estrutura da ictiofauna em riachos da bacia do Rio Grande (SP), 

caracterizaram o hábito alimentar e a distribuição espacial de Serrapinnus heterodon; 

Melo et al. (2004), que estudaram os hábitos alimentares de peixes, entre eles 

Odontostilbe sp., em um córrego de cerrado no centro-oeste do Brasil; Minzão et al. 

(2004), que constataram a sazonalidade e a sobreposição alimentar na dieta de 

Serrapinnus notomelas e Serrapinnus sp. em uma lagoa marginal do alto rio Paraná 

(SP); Ferreira (2006), que enfatizou o hábito alimentar de Serrapinnus notomelas em 

seu estudo sobre comunidades de peixes no córrego da Água Limpa (SP); Luz-

Agostinho et al. (2006), que estudaram o espectro alimentar e a estrutura trófica da 

ictiofauna do reservatório Corumbá (GO), na qual Odontostilbe sp. figura entre as 

espécies estudadas; e Matheus (2006), que estudou a seletividade alimentar de 

Serrapinnus notomelas no rio Monjolinho (SP). 

Entre os trabalhos sobre alimentação em Cheirodontinae em outros países, 

podem ser citados os de Destefanis & Freyre (1972), que relataram as preferências 

alimentares de Cheirodon interruptus na lagoa Chascomús, na Argentina; Angermeier 

& Karr (1983) que, ao estudarem comunidades de peixes em riachos de floresta no 

Panamá, descreveram os hábitos de uma espécie de Cheirodon; Escalante (1987), que 

comparou a dieta de Cheirodon interruptus em ambientes lênticos e lóticos, na 

Argentina; Cazorla et al. (2003), que caracterizaram a alimentação de Cheirodon 

interruptus, entre outros peixes pertencentes a ictiofauna do rio Sauce Grande, na 

Argentina; e Pouilly et al. (2006), que caracterizaram a dieta de Cheirodon piaba [= 

Serrapinnus piaba] e Odontostilbe cf. dierythrura em riachos da bacia Amazônica em 

território Boliviano (devido a distribuição desta espécie de Serrapinnus estar restrita ao 

Brasil na bacia do rio São Francisco, possivelmente este trabalho contou com uma 

identificação errônea da espécie de Cheirodontinae em questão). 
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 Os peixes de ambientes tropicais exibem, na sua maioria, grande plasticidade 

alimentar, ou seja, apresentam a habilidade de tirar proveito de uma fonte alimentar 

mais vantajosa em um dado tempo (Gerking, 1994). Além disso, essa flexibilidade é 

uma importante característica adaptativa do forrageamento destes animais, 

principalmente devido à heterogeneidade espacial e temporal da maioria dos 

ecossistemas naturais (Dill, 1983).  

 Em geral, estudos envolvendo alimentação buscam identificar os hábitos 

alimentares através da análise dos principais itens consumidos pelas espécies. 

Especialmente no que diz respeito à ictiofauna de água doce neotropical, ainda é 

desconhecida boa parte da dieta e seus hábitos alimentares e, em muitas ocasiões, a 

comparação entre informações publicadas mostra-se limitada em função da 

diversidade e falta de padronização dos métodos de análise utilizados. Assim, esta 

plasticidade alimentar em peixes pode dificultar o delineamento de padrões, sendo por 

vezes difícil classificá-los em grupos tróficos. Nesse sentido, Lowe-McConnell (1999) 

alerta para a necessidade de se observar variações na dieta, relacionadas à época do 

ano, à seleção ativa de alimentos preferidos de acordo com a escolha individual, à 

abundância de itens alimentares, a mudanças de hábitat, à presença de outras 

espécies ou de fatores ontogenéticos.  

Quando estuda-se as mudanças sazonais na alimentação de peixes, percebe-se 

que as características estacionais ao longo do ano podem influenciar o ritmo alimentar 

dos peixes que vivem em um mesmo local. Tal sazonalidade alimentar apresentada 

pelos peixes geralmente é conseqüência da disponibilidade do alimento no ambiente, e 

esta disponibilidade é modelada em regiões temperadas principalmente pela 

temperatura e fotoperíodo (Payne, 1986). No entanto, a maioria das águas tropicais e 

subtropicais mostra variações sazonais causadas principalmente por modificações na 

pluviosidade, que levam a criação e/ou eliminação de microhabitats, colocam à 

disposição recursos alóctones e promovem o desenvolvimento de itens autóctones, 

expandindo sazonalmente o ambiente aquático (Lowe-McConnell, 1999). Vários 

trabalhos mostram diferenças sazonais na dieta dos peixes, entre eles Lobón-Cerviá et 

al. (1993), Esteves & Galetti Jr. (1995) e Teixeira & Gurgel (2004). Estes trabalhos 

enfatizam que as variações bióticas e abióticas podem levar a uma mudança dos itens 

que compõem a dieta dos peixes, uma vez que os ambientes variam espacial e 

temporalmente e a oferta alimentar não é estática, sugerindo que a maioria das 

espécies pode se utilizar dos mais variados alimentos disponíveis, e quando um destes 

encontra-se em proporções diferentes do normal, os peixes podem mudar as suas 

dietas. Porém, a maioria dos trabalhos realizados com alimentação assinala a ausência 
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de variações na dieta em função dos gradientes sazonais, podendo ser citados os 

trabalhos de Knöppel (1970), Uieda (1983), Costa (1987), Porto (1994) e Uieda 

(1995). 

 Devido ao fato da maioria das espécies de peixes possuírem larga tolerância a 

tipos de hábitat e uma certa flexibilidade alimentar, as mesmas podem repartir muitos 

recursos do seu ambiente com várias outras espécies (Lowe-McConnell, 1999). 

Segundo Abrams (1980), a sobreposição de nicho ocorre quando duas ou mais 

espécies utilizam um mesmo recurso do ambiente, seja ele espacial, temporal ou 

alimentar. Assim, quando espécies filogeneticamente aparentadas e que apresentam 

características morfológicas semelhantes coexistem em um ambiente, alguns 

mecanismos podem ocorrer para permitir a sua coexistência, incluindo segregação a 

nível espacial, temporal ou trófico, o que resultaria em usos divergentes dos recursos 

pelos quais estas poderiam competir (Nilsson, 1967; Margalef, 1986). No entanto, a 

coexistência entre elas não tem necessariamente de ser acompanhada de competição, 

mas sim, da ocupação de diferentes posições ao longo dos gradientes de recursos 

oferecidos pelo ambiente e, além disso, pequenas variações na dieta sempre existem 

(Gatz, 1979; Hynes, 1970).  

Muitos trabalhos mostram que peixes que coexistem em um mesmo ambiente 

sobrepõem os itens alimentares, repartindo muitos recursos com várias outras 

espécies. No Brasil, podemos citar os estudos de Aranha et al. (1993), que 

encontraram alta sobreposição alimentar e segregação espacial parcial em duas 

espécies simpátricas de Corydoras no rio Alambari (SP); Sabino & Castro (1990), que 

encontraram diferenças na distribuição espacial, temporal e nas táticas alimentares 

como os mecanismos que determinam a redução no efeito da sobreposição alimentar 

em uma comunidade de peixes de um riacho de Floresta Atlântica; Uieda (1995), que 

verificou que semelhanças na dieta e na distribuição espacial determinaram muitos 

casos de sobreposição entre as espécies de um riacho litorâneo. Por outro lado, 

Knöppel (1970) verificou que, em igarapés da Amazônia, os peixes não mostraram 

preferências por micro-hábitats específicos pelo fato de o alimento estar disponível em 

toda a extensão do curso d’água, não ocorrendo variações ontogenéticas ou sazonais 

na alimentação, o que sugere que nestes ambientes o suprimento alimentar é tão 

abundante que, mesmo ocorrendo semelhanças nas suas dietas, não ocorre 

competição. Assim, estudos da dieta em peixes coexistentes apresentam muitas 

possibilidades aplicáveis tanto a pares de espécies como a conjuntos de peixes de um 

ambiente ou mesmo a comunidades. Além disso, podem contribuir para um melhor 

entendimento do funcionamento do ecossistema em estudo, oferecendo um conjunto 
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de evidências para apresentação de hipóteses sobre sobreposição alimentar ou partilha 

de outros recursos nos quais os peixes se segregam.  

Portanto, este estudo contribui para o aumento de informações sobre a 

alimentação de peixes da subfamília Cheirodontinae e, somando-se ao conhecimento 

dos trabalhos aqui citados, este conjunto pode oferecer subsídios para estudos sobre 

as interações ecológicas entre os peixes desta subfamília e a ictiocenose nos 

ambientes aquáticos neotropicais. 
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OBJETIVOS 

 

Este trabalho tem como objetivo geral caracterizar qualitativa e 

quantitativamente a dieta de oito espécies de queirodontíneos estudadas em três 

localidades nos Estados do Rio Grande do Norte e Rio Grande do Sul, estabelecendo os 

seus hábitos alimentares, além de verificar a possível existência de sobreposição 

alimentar na dieta das espécies simpátricas. 

Entre os objetivos específicos estão: 

- verificar diferenças intraespecíficas (entre machos e fêmeas) na dieta das 

espécies; 

- verificar diferenças interespecíficas na dieta das espécies simpátricas em cada 

local de coleta; 

- verificar a existência de modificação sazonal na dieta das espécies nos 

diferentes locais de coleta; 

- discutir e verificar as relações entre a dieta dos queirodontíneos estudados 

nos Estados do Rio Grande do Norte e do Rio Grande do Sul. 
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       (a)      (b) 

 .    (c)      (d) 

Figura 1. Espécies de Cheirodontinae coletadas no rio Ceará Mirim, Rio Grande do 

Norte: (a) Compsura heterura (exemplar fêmea, não medido), (b) Serrapinnus 

heterodon (exemplar fêmea, 30,25mm de Lp), (c) Serrapinnus piaba (exemplar fêmea, 

não medido) e (d) Serrapinnus sp. nova A (exemplar macho, não medido). Fotos L. R. 

Malabarba. 

   (a)      (b) 

Figura 2. Espécies de Cheirodontinae coletadas no rio Ibicuí, Rio Grande do Sul: (a) 

Macropsobrycon uruguayanae (exemplar fêmea, não medido) e (b) Odontostilbe 

pequira (exemplar macho, 35,5mm de Lp). Fotos L. R. Malabarba. 

     (a)      (b) 

Figura 3. Espécies de Cheirodontinae coletadas na lagoa Negra, Rio Grande do Sul: 

(a) Cheirodon ibicuhiensis (exemplar fêmea, não medido) e (b) Cheirodon interruptus 

(exemplar fêmea, não medido). Fotos L. R. Malabarba. 
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ÁREA DE ESTUDO 

 

 Este trabalho foi desenvolvido em três diferentes sistemas lacustres no Brasil, 

sendo um no Estado do Rio Grande do Norte, e dois no Rio Grande do Sul (Figura 4). 
 
Rio Grande do Norte 

O Estado do Rio Grande do Norte, localizado no nordeste do Brasil, está inserido 

na região do Polígono das Secas que, de uma maneira geral, apresenta amplitude 

térmica anual baixa e mudanças hidrológicas marcantes, onde os desvios 

pluviométricos são considerados muito irregulares, indo de períodos chuvosos à 

extremamente secos, e cujo impacto reflete-se na fisionomia do sistema.  

No Estado Potiguar, as coletas foram realizadas no rio Ceará Mirim, localizado 

no município de Taipu, mesorregião Leste Potiguar onde, segundo Pereira et al. (2004) 

e Beltrão et al. (2005), o clima predominante é do tipo As’.  Segundo a classificação de 

Köppen, este tipo de clima caracteriza-se por ser quente e úmido, com estação seca no 

verão e chuvas no outono-inverno. Este clima caracteriza a faixa litoral do Estado, 

onde as temperaturas são elevadas com médias anuais em torno de 24ºC,  sendo que 

a estação chuvosa tem início em março e prolonga-se até agosto, com precipitações 

pluviométricas atingindo máximas de 2.000mm e mínimas de 400mm anuais.  

 

Rio Ceará Mirim 

Nesta região encontra-se o rio Ceará Mirim, o principal constituinte da Bacia 

Hidrográfica do rio Ceará Mirim. Com aproximadamente 2.770km2, o rio nasce na 

Serra de Santa Rosa, localizada a sudoeste da cidade de Lages, e seu curso segue para 

nordeste atravessando os municípios de Lages, Pedra Preta e João Câmara, mudando 

seu curso para oeste em Poço Branco e Taipu. No município de Ceará Mirim, esse rio 

atravessa todo o setor canavieiro implantado no vale com o mesmo nome do rio, 

percorrendo um total de 35km dentro do município e, por fim, deságua no Oceano 

Atlântico entre as localidades de Jenipabu e Barra do Rio, ambas no município de 

Extremoz, com um percurso de aproximadamente 162km (Nóbrega-Júnior, 1986).  

Este rio possui regime intermitente até as proximidades do município de Taipu, 

passando para regime perene a partir de então, devido a surgência das águas 

subterrâneas do aqüífero Barreiras, que aflora em fontes e olhos d’água, e pela 

proximidade da umidade que vem do litoral (Petta, 2004). 
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O ponto de amostragem no rio Ceará Mirim (Figura 5) está situado no município 

de Taipu, distrito de Umari (5º37’47’’S, 35º37’9’’O), onde foram coletadas as seguintes 

espécies: Compsura heterura, Serrapinnus heterodon, Serrapinnus piaba e 

Serrapinnus sp. nova A. Neste local, o fundo do rio é de areia e atinge a profundidade 

máxima de 1,20m. O rio apresenta largura máxima de 5m e a sua água é 

transparente, alternando velocidade média de correnteza e áreas de remanso. 

Apresenta vegetação flutuante e submersa em abundância, porém não possui 

vegetação arbustiva próxima à margem, sendo esta apenas contornada por espécies 

herbáceas da família das gramíneas e das ciperáceas.  

A ictiofauna mais freqüente no local de coleta é formada pelas seguintes 

espécies: Hoplias malabaricus, Cichlasoma bimaculatum, Poecilia vivípara, Prochilodus 

sp., Serrapinnus piaba, Serrapinnus heterodon, Serrapinnus sp. nova A, Compsura 

heterura, Characidium bimaculatum, Astyanax fasciatus e Astyanax bimaculatus (H. 

Gurgel, comun. pess.).  

 

Rio Grande do Sul 

 O Rio Grande do Sul, localizado na região sul do Brasil, apresenta clima do tipo 

Cfa ou subtropical úmido, segundo a classificação de Köppen. Nesta região climática, a 

temperatura média anual situa-se em torno dos 20ºC, sendo que as temperaturas 

médias do mês mais quente superam os 22ºC e as do mês mais frio situam-se entre –

3 e 18ºC. Em geral, dezembro é o mês com maior altura solar e o mês mais quente é 

fevereiro. A precipitação pluviométrica é uniforme durante o ano, não havendo estação 

seca característica, com média anual variando entre 1.000 e 1.200mm (UFRGS, 1982). 

 Aqui, as coletas foram realizadas em duas localidades: uma no centro-oeste do 

Estado, no rio Ibicuí e outra no leste, na lagoa Negra.  

 

Rio Ibicuí 

O rio Ibicuí pertence a bacia do rio Uruguai e está localizado na região 

Geomorfológica da Depressão Central Gaúcha, mais precisamente na Depressão Rio 

Ibicuí – Rio Negro, cujos rios apresentam, de modo geral, praias, bancos e ilhas 

arenosas nos seus leitos. 

As coletas das espécies Macropsobrycon uruguayanae e Odontostilbe pequira 

foram realizadas em um trecho do rio Ibicuí junto a uma ponte (29º50’14’’S, 

54º47’53’’O), na divisa entre os municípios de Cacequi e São Vicente do Sul (Figura 6).  

O fundo do rio Ibicuí apresenta areia fina. Sua vegetação é composta por 

árvores junto à margem, no lado oposto ao que foram realizadas as coletas, onde o 
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leito do rio é mais profundo e a correnteza mais forte. A vegetação mais próxima à 

margem, no trecho junto à ponte, é constituída por gramíneas, sendo que árvores e 

arbustos encontram-se mais distantes. Essa relação de distância entre a margem e a 

vegetação é variável de acordo com a época do ano, visto que o rio pode apresentar 

períodos de cheia e de seca ocasionais (Figuras 7a e 7b), e por isso também, este 

trecho do rio apresenta remansos onde a água fica por vezes represada. A 

transparência da água é baixa e a correnteza é fraca nas áreas próximas à margem 

até uma certa distância onde a profundidade não ultrapassa 0,5m, tornando-se mais 

forte na medida em que se aproxima da parte mais profunda. 

 Segundo Oliveira (2003), a ictiofauna neste trecho do rio Ibicuí é 

freqüentemente representada pelas seguintes espécies: Bryconamericus iheringii, 

Bryconamericus stramineus, Aphyocharax anisitsi, Astyanax jacuhiensis, Astyanax 

fasciatus, Astyanax sp., Cheirodon ibicuhiensis, Serrapinnus calliurus, Odontostilbe 

pequira, Hyphessobrycon eques, Hyphessobrycon luetkenii, Macropsobrycon 

uruguayanae, Pseudocorynopoma doriae, Diapoma terofali, Acestrorhynchus sp., 

Pimelodella sp., Moenkhausia dichroura, Moenkhausia sanctaefilomenae, 

Steindachnerina brevipinna, Steindachnerina sp., Parodon affinis, Characidium sp., 

Apistogramma sp., Rineloricaria sp., Hisonotus sp., Epactionotus sp., Corydoras 

paleatus, Odontesthes sp., Synbranchus marmoratus, Gymnogeophagus sp. e 

Pachyurus bonariensis. 

 

Lagoa Negra 

O Parque Estadual de Itapuã compreende uma área de 5.566 hectares, 

localizado ao sul do Distrito de Itapuã, no município de Viamão, distante 57km de 

Porto Alegre. O Parque tem como limites, ao norte, a área remanescente da Fazenda 

Santa Clara, hoje Hospital Colônia de Itapuã; ao sul, o Beco Santa Fé; à leste a laguna 

dos Patos e à oeste o lago Guaíba. Criado em 1973, devido a um forte movimento 

ecológico contra a destruição das paisagens e ambientes naturais causada pela 

extração de granito, o Parque representa a última amostra do ecossistema e paisagem 

original da região metropolitana de Porto Alegre, com campos, dunas, lagos, ilhas, 

praias e morros do Guaíba e laguna dos Patos. Apesar da criação do Parque ser 

relativamente antiga, há poucos anos ocorreu a remoção de loteamentos ilegais e foi 

implementado um Plano de Manejo (Secretaria da Agricultura e Abastecimento, 1997).  

Os sistemas hídricos do Parque inserem-se no sistema hidrográfico da laguna 

dos Patos, estando o Pontal de Itapuã localizado na margem esquerda da conjunção do 

lago Guaíba com a laguna dos Patos. 
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A lagoa Negra, situada no Pontal das Desertas, ocupa uma área de 1.750 

hectares, sendo separada da laguna dos Patos por um terreno arenoso constituído de 

dunas quase totalmente cobertas por vegetação herbácea, arbustiva e arbórea, 

formando capões (Grosser & Hahn, 1981). Na margem da lagoa oposta ao Parque, o 

terreno é plano, sendo utilizado para a criação de gado. Neste local ainda podem ser 

observados antigos canais de irrigação para cultivo de arroz e algumas áreas 

remanescentes de plantação de eucaliptos às margens da lagoa. Esta lagoa também 

possui um canal de ligação com a laguna dos Patos, o qual, embora tenha sido 

interrompido há muitos anos por uma barragem de terra, é inundado pelas águas 

durante a época das chuvas, ocorrendo, por vezes, a comunicação entre estes dois 

ambientes. 

De acordo com o Plano de Manejo do Parque (Secretaria da Agricultura e 

Abastecimento, 1997), entre as principais características da lagoa Negra estão as suas 

águas estáveis, o fundo arenoso e lodoso, a grande diversidade de plantas aquáticas e 

profundidades de até três metros. Estudos limnológicos sobre a lagoa Negra realizados 

por Volkmer-Ribeiro (1981), ressaltaram que entre as principais características de suas 

águas destaca-se a cor escura da lagoa e a grande quantidade de matéria orgânica no 

sedimento do fundo e em suspensão. Assim, a lagoa Negra está incluída na série de 

“águas negras” proposta por Ruttner (1963), sendo apontada como a única lagoa de 

águas escuras da Planície Costeira do Rio Grande do Sul. A coloração destas águas 

deve-se ao solo do tipo pod-solo húmico férrico e à alta concentração de macrófitas, 

cujo produto final é a matéria orgânica parcialmente degradada em suspensão. 

O ponto de coleta das espécies Cheirodon ibicuhiensis e Cheirodon interruptus 

está localizado na margem leste da lagoa Negra (Figura 8) próximo a um dos antigos 

canais de irrigação (30º21’35,5’’S, 50º58’34’’O), local que apresenta baixa 

transparência devido ao elevado teor de matéria orgânica particulada em suspensão na 

água. O fundo é lodoso e as coletas foram realizadas a uma profundidade de 

aproximadamente 1,5m. Quanto à vegetação aquática, ocorre a predominância de 

macrófitas aquáticas, sendo encontrados principalmente os chamados repolhos-d’água, 

as salvínias, as soldanelas-d’água e os aguapés, além de gramíneas junto às margens 

(Figura 9). 

 Segundo Dufech (2004), dentre as espécies mais freqüentes e abundantes na 

lagoa Negra destacam-se Astyanax eigenmanniorum, Astyanax jacuhiensis, Cheirodon 

ibicuhiensis, Cheirodon interruptus, Cyanocharax alburnus, Cyphocharax voga, 

Hisonotus nigricauda, Hyphessobrycon bifasciatus, Hyphessobrycon luetkenii e 

Pseudocorynopoma doriae.  
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Figura 4. Mapa hidrográfico do Brasil na América do Sul. As regiões assinaladas com 

círculos coloridos indicam os pontos de coleta: em azul está o rio Ceará Mirim, no 

Estado do Rio Grande do Norte; em verde o rio Ibicuí, e em vermelho, a lagoa Negra, 

ambos no Rio Grande do Sul. 
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Figura 5. Ponto de coleta no Rio Ceará Mirim, município de Taipu, Rio Grande do 

Norte. 

 

 

Figura 6. Ponto de coleta no rio Ibicuí junto à ponte, na divisa dos municípios de 

Cacequi e São Vicente do Sul, Rio Grande do Sul. 
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(a) 

 

(b) 

 

 

 

Figura 7. Imagens do rio Ibicuí, Rio Grande do Sul. Imagens do mesmo local em 

diferentes períodos: (a) período de seca (inverno); (b) período de cheia (verão). A seta 

mostra a mesma casa nas duas situações.  
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Figura 8. Imagens do ponto de coleta na lagoa Negra, Parque Estadual de Itapuã, 

Viamão, Rio Grande do Sul.  

 

 

 

Figura 9. Margem da lagoa Negra, Parque Estadual de Itapuã, Viamão, Rio Grande do 

Sul. Destaque para a abundante vegetação aquática marginal. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Neste estudo foram analisadas as dietas de oito espécies de queirodontíneos em 

três localidades no território brasileiro.  

 No Rio Grande do Norte, quatro espécies de queirodontíneos foram coletadas 

mensalmente, no rio Ceará Mirim: Compsura heterura e Serrapinnus piaba, no período 

de abril de 2001 a abril de 2002; Serrapinnus heterodon, de maio de 2001 a abril de 

2002 e Serrapinnus sp. nova A, de março de 2001 a abril de 2002 (com falha amostral 

em junho de 2001 e janeiro de 2002).  

No Estado do Rio Grande do Sul, no rio Ibicuí, foram coletadas mensalmente as 

seguintes espécies: Macropsobrycon uruguayanae, de maio de 2001 a março de 2002 

(com falhas amostrais nos meses de agosto, outubro e dezembro de 2001 e janeiro de 

2002) e Odontostilbe pequira, de abril de 2001 a março de 2002. Na lagoa Negra, no 

Parque Estadual de Itapuã, foram coletadas duas espécies de Cheirodon: Cheirodon 

ibicuhiensis, no período de junho de 2002 a julho de 2003 e Cheirodon interruptus, no 

período de junho de 2002 a maio de 2003, ambas as espécies com falha amostral no 

mês de dezembro de 2002. 

 

Procedimentos em campo 

Coleta das espécies 

Os indivíduos foram coletados com redes do tipo puçá no Estado do Rio Grande 

do Norte e redes de arrasto do tipo picaré e puçá no Rio Grande do Sul. 

O picaré consiste em uma rede de arrasto com 10m de comprimento, 2,5m de 

altura e malha de 0,5cm entrenós adjacentes, apresentando bóias na parte superior e 

chumbo na inferior. Já o puçá é uma rede de mão de formato retangular, revestida por 

uma malha de 0,25cm entrenós adjacentes, adequada para revirar o fundo de rios, 

vegetação submersa e marginal. 

 Os indivíduos capturados nas três localidades foram separados, ainda em 

campo, de acordo com o ponto de coleta e fixados em formol 10%. As espécies do Rio 

Grande do Norte foram coletadas pela equipe coordenada pelo Prof. Dr. Hélio Gurgel 

(UFRN) e gentilmente enviadas à UFRGS. 

 

Dados abióticos 

A cada excursão a campo foram registrados os dados de temperatura 

atmosférica e da água. Os dados referentes à pluviosidade foram obtidos, no Rio 
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Grande do Norte, através da Empresa de Pesquisas Agropecuárias do Rio Grande do 

Norte, e no Rio Grande do Sul através 8º Distrito de Meteorologia – Serviço de 

Observação e Meteorologia Aplicada de Porto Alegre. No caso da lagoa Negra, os dados 

de pluviosidade foram registrados para a região de Porto Alegre, visto que o município 

de Viamão não dispõe de estação meteorológica.  

 

Procedimentos em laboratório 

Em laboratório, procederam-se a triagem e identificação das espécies através 

de chaves taxonômicas de identificação. Após, os peixes identificados foram 

transferidos para álcool 700GL. 

Obtenção dos dados biométricos 

De cada indivíduo foram registrados os seguintes dados: 

- Comprimento padrão (Lp): distância da ponta do focinho até o final do pedúnculo 

caudal, em mm. 

- Peso total (Wt): medida tomada do peixe, em g. 

- Peso do estômago (We): medida tomada do órgão, em g. 

- Sexo, identificado através da análise macroscópica das gônadas. 

Os dados de comprimento foram medidos com paquímetro digital de precisão de 

0,01mm, e os dados de peso foram registrados em balança digital de precisão de 

0,0001g.  

Os estômagos foram fixados em formol 4% e após, conservados em álcool 

70%. 

 

Estudo da Dieta 

Para o estudo da alimentação, os conteúdos estomacais foram analisados 

qualitativa e quantitativamente através de microscópio estereoscópico e, quando 

necessário, de microscópio óptico. A identificação dos itens alimentares foi realizada 

com o auxílio de bibliografia específica (Borror & Delong, 1969; Bicudo & Bicudo, 1970; 

Needham & Needham, 1978; Strixino & Strixino, 1982; Torgan, 1985; Tracanna, 

1985; Lopretto & Tell, 1995). Procedeu-se a análise do conteúdo estomacal da 

seguinte maneira: em uma placa de Petri foram identificados e quantificados os itens 

alimentares e, quando necessário, para a identificação das algas, foi realizada a análise 

sob o microscópio óptico.  

A análise dos conteúdos estomacais foi baseada no método da freqüência de 

ocorrência (FO) segundo Hyslop (1980), que considera a proporção entre o número de 

vezes em que uma categoria alimentar esteve presente nos conteúdos estomacais, 
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pelo número total de estômagos com alimento. Porém, este método avalia somente a 

presença ou ausência de um determinado item na dieta. Também foi utilizado o 

método de composição percentual (CP) proposto por Hynes (1950), no qual o número 

de vezes que cada item ocorreu é tratado como a porcentagem do número total de 

ocorrências de todos os itens. Para tanto, os itens alimentares foram agrupados em 

categorias taxonômicas e/ou ecológicas mais amplas, sendo estes classificados quanto 

a sua origem em autóctones quando de origem aquática, e alóctones quando 

terrestres. São elas: microcrustáceos, Collembola, insetos autóctones, insetos 

alóctones, Aracnida, peixes, escamas de peixes, algas, matéria vegetal, detrito e 

sedimento. Cabe ressaltar que o item partes de insetos autóctones, incluído na 

categoria insetos autóctones, foi assim determinado de acordo com as características 

apresentadas pelos fragmentos (brotos alares e exoesqueletos menos rígidos) em que 

não foi possível a identificação do grupo taxonômico ao qual pertenciam. O item 

alimentar detrito define basicamente matéria orgânica finamente particulada e muito 

aglutinada. No item sedimento predominaram partículas minerais e areia, enquanto o 

item matéria vegetal se refere a fragmentos de macrófitas aquáticas. 

A importância de cada uma destas categorias alimentares na dieta das espécies foi 

estimada através de uma escala semi-quantitativa de abundância, onde a contribuição 

de cada categoria é estimada de acordo com a área que a mesma ocupa em relação ao 

conteúdo total. Foi utilizada a seguinte escala proposta por Granado-Lorencio & Garcia-

Novo (1986): 0 – ausente; 1 – escasso (até 25%); 2 – freqüente (acima de 25% a 

50%); 3 – muito freqüente (acima de 50% a 75%); 4 – abundante (acima de 75%). 

Segundo esta escala, calculou-se o índice de importância alimentar (IIA) utilizando-se 

a seguinte fórmula (Granado-Lorencio & Garcia-Novo, 1986): 

 

IIA = ∑[(xk.K)/(n-1)],  

 

onde xk corresponde à freqüência de ocorrência de um determinado item da dieta com 

K valor de abundância, em todos os conteúdos; K é o número da respectiva categoria 

alimentar (0, 1, 2, 3 ou 4); n corresponde ao número de categorias da escala. 

De acordo com Guillen & Granado (1984), o valor deste índice para cada item 

alimentar varia de 0 a 1, sendo considerado alimento principal, se o valor for superior 

ou igual a 0,3; alimento adicional, se o valor estiver entre 0,3 e 0,15, inclusive; e 

alimento acidental, se o valor for menor que 0,15. 



 23

Estudo da Sobreposição Alimentar 

O grau de sobreposição alimentar foi calculado entre os pares de espécies de 

uma mesma localidade através do índice simplificado de Morisita (Krebs, 1989), 

usando os valores de importância alimentar de cada item através da seguinte fórmula:  

 

C = [(2∑XiYi)/(∑Xi2+∑Yi2)] 

 

Os valores do índice de sobreposição alimentar calculado variam de 0, quando as 

dietas alimentares são completamente distintas a 1, quando apresentam a mesma 

composição de importância de seus itens. Segundo Zaret & Rand (1971) e Wallace 

(1981), um valor igual ou maior que 0,6 indica uma sobreposição significante nas 

dietas analisadas. 
 

Análise dos conteúdos estomacais 

Os resultados referentes à freqüência de ocorrência e índice de importância 

alimentar dos itens alimentares, bem como os valores do índice simplificado de 

Morisita foram agrupados em estações para as três localidades: outono (março, abril e 

maio), inverno (junho, julho e agosto), primavera (setembro, outubro e novembro) e 

verão (dezembro, janeiro e fevereiro). Os resultados referentes a composição 

percentual foram agrupados como um todo afim de se obter uma visão geral da 

contribuição de cada item na dieta total de cada espécie.  

 

Análises estatísticas 

 A presença de sazonalidade na ingestão de determinadas categorias foi testada 

através de uma análise de variância pelo teste não-paramétrico Kruskal-Wallis, 

utilizando os valores sazonais do índice de importância alimentar (Zar, 1984). 

Para testar possíveis diferenças intraespecíficas (entre machos e fêmeas) e 

interespecíficas na dieta das espécies, foi aplicado o Teste t com um intervalo de 95% 

de confiança a partir dos valores sazonais do índice de importância alimentar (Zar, 

1984). 
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RESULTADOS 

 

A Tabela 1 apresenta os itens alimentares encontrados nos conteúdos 

estomacais das espécies de Cheirodontinae analisadas. Cabe ressaltar que nem todas 

as espécies estudadas se alimentaram de todos os itens apresentados na tabela, sendo 

esta meramente informativa. 

 

Hábitos alimentares  

O hábito alimentar das espécies foi definido a partir da combinação dos 

resultados das análises qualitativas e quantitativas das dietas.  

As espécies estudadas foram agrupadas na categoria alimentar onívora. Esta 

classificação segue os trabalhos de Sabino & Castro (1990), Zavala-Camin (1996), 

Gaspar da Luz et al. (2001) e Luz-Agostinho et al. (2006), onde os autores utilizam o 

termo onívoro quando se referem a indivíduos que apresentam um espectro alimentar 

relativamente amplo, utilizando alimento animal e vegetal vivo em partes 

relativamente equilibradas, consumindo desde algas (unicelulares e filamentosas) até 

vegetais superiores, e desde invertebrados até peixes. Quando se observou o domínio 

de alguns dos itens em particular, as espécies foram referidas como: onívoras com 

tendência a herbivoria ou onívoras com tendência à zooplanctivoria. 

 

Dieta das espécies 

Compsura heterura 

Durante este estudo, 452 estômagos de Compsura heterura do rio Ceará Mirim 

(RN) foram analisados, sendo 233 de machos (Lp variando de 17,93mm a 36,90mm) e 

219 de fêmeas (Lp de 21,05mm a 34,14mm). 

Foi possível verificar através do método de freqüência de ocorrência (Tabela 2) 

que a dieta desta espécie foi composta principalmente por itens de origem vegetal, 

como algas e matéria vegetal, que constituíram os itens mais freqüentes em todas as 

estações, sendo que entre as algas, a Divisão Chlorophyta foi a mais representativa. 

Os itens detrito e sedimento também apresentaram freqüências elevadas, seguidos de 

insetos autóctones (principalmente das Ordens Ephemeroptera e Diptera). 

Microcrustáceos, escamas de peixes e Aracnida apresentaram freqüências 

relativamente menores. 

 Pelo método de composição percentual (Figura 10) os resultados mostraram 

que o alimento de origem vegetal (algas e matéria vegetal, com percentuais de 
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29,79% e 25,44%, respectivamente) representou mais da metade da dieta da espécie. 

Os itens de origem animal, como microcrustáceos (3,51%), insetos autóctones 

(11,18%), Aracnida (0,07%) e escamas de peixes (1,23%) contribuíram com pouco 

mais de 15% na dieta. Detrito compôs 15,33%, enquanto sedimento contribuiu com 

13,45% do percentual total de itens consumidos por Compsura heterura.  

 Através do cálculo do índice de importância alimentar (Tabela 3), verificou-se 

que o item algas foi o alimento principal para esta espécie, seguido de matéria vegetal 

que foi adicional em todas as estações, exceto na primavera de 2001. Detrito foi 

considerado alimento adicional durante todo o ano, enquanto os insetos autóctones só 

atingiram esta classificação no inverno de 2001, sendo considerados alimento acidental 

no resto do período estudado. Microcrustáceos, Aracnida, escamas de peixes e 

sedimento foram considerados alimento acidental ou ausente em todas as estações.  

Pelos resultados obtidos através dos diversos métodos aplicados, pode-se inferir 

que Compsura heterura apresenta uma dieta onívora pela contribuição de itens de 

origem animal e vegetal na sua alimentação. Porém, cabe ressaltar que existe uma 

tendência à herbivoria, devido a maior participação dos itens de origem vegetal na sua 

dieta. 

 

Serrapinnus heterodon 

 Foram analisados 473 estômagos de Serrapinnus heterodon do rio Ceará Mirim 

(RN), sendo 236 de machos (Lp variando entre 13,34mm e 32,58mm) e 237 de 

fêmeas (Lp de 14,08mm a 33,42mm). 

Os resultados obtidos através do método de freqüência de ocorrência (Tabela 4) 

mostraram que esta espécie apresenta uma dieta tipicamente onívora, alimentando-se, 

em freqüências elevadas, de microcrustáceos, insetos autóctones (especialmente 

dípteros e efemerópteros), matéria vegetal e algas (principalmente clorofitas) durante 

todas as estações. Os itens detrito e sedimento apresentaram menores freqüências na 

dieta, seguidos de escamas de peixes, Aracnida, insetos alóctones e Collembola.  

 Através do cálculo da composição percentual (Figura 11), os valores mostraram 

que esta espécie alimentou-se de itens de origem animal e vegetal em proporções 

semelhantes. Insetos autóctones alcançaram os maiores valores percentuais na dieta 

de Serrapinnus heterodon (27,79%), porém, microcrustáceos (19,17%), matéria 

vegetal (18,30%) e algas (15,9%) também compuseram grande parte da dieta desta 

espécie. Os itens sedimento (8,29%) e detrito (5,89%) tiveram uma proporção menor, 

seguidos de escamas de peixes, Aracnida, insetos alóctones e Collembola que, 
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somados, não ultrapassaram os 5% na composição percentual total da dieta da 

espécie. 

 Através dos valores do índice de importância alimentar (Tabela 5), o item 

insetos autóctones foi considerado alimento principal em quase todo o período 

estudado, sendo adicional somente no outono de 2002. Além deste, foi também 

considerado alimento principal o item algas, exceto no outono e no inverno de 2001, 

quando foi classificado como alimento adicional. Matéria vegetal também foi abundante 

no outono e primavera de 2001 sendo considerada alimento principal, porém no 

restante do período, esta foi considerada adicional. Microcrustáceos foram 

apresentados como alimento adicional em todas as estações, enquanto os demais itens 

foram considerados acidentais ou ausentes.  

 Assim, através dos resultados obtidos, Serrapinnus heterodon pode ser 

classificada como espécie de hábito alimentar onívoro devido à participação 

razoavelmente equilibrada de itens de origem animal e vegetal na sua dieta. 

 

Serrapinnus piaba 

Foram analisados 509 estômagos de Serrapinnus piaba no rio Ceará Mirim (RN), 

sendo 254 de machos (Lp variando entre 21,73mm e 28,42mm) e 255 de fêmeas (Lp 

de 20,22mm a 30,18mm).  

Para esta espécie, através do método de freqüência de ocorrência (Tabela 6), 

foram encontradas freqüências elevadas de algas (principalmente da Divisão 

Chlorophyta) e matéria vegetal durante todo o período estudado. Microcrustáceos e 

detrito também foram itens representativos na dieta de Serrapinnus piaba, porém, 

atingindo freqüências relativamente menores, assim como sedimento e insetos 

autóctones (especialmente da Ordem Diptera). Aracnida e escamas de peixes foram os 

itens que apresentaram as menores freqüências em todas as estações estudadas. 

 O método de composição percentual (Figura 12) revelou que os valores mais 

altos são constituídos por itens de origem vegetal, como algas (22,61%) e matéria 

vegetal (20,07%), que compõem pouco mais de 40% da dieta da espécie. 

Microcrustáceos (16,26%) e detrito (16,05%) também contribuíram significativamente 

na dieta, seguidos de insetos autóctones, com 11,07% do percentual total. Sedimento 

alcançou 10,96%, seguido de escamas de peixes e Aracnida, que, somados, não 

ultrapassam 3% no percentual total da dieta de Serrapinnus piaba. 

 De acordo com os valores obtidos pelo cálculo do índice de importância 

alimentar (Tabela 7), a espécie tem como alimento principal algas em todas as 

estações. Matéria vegetal também foi considerado alimento principal na primavera de 
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2001 e no outono de 2002, sendo adicional no restante do período estudado. Detrito 

foi alimento principal no outono e na primavera de 2001, alimento adicional no inverno 

de 2001 e no verão de 2002, e por fim, alimento acidental na estação final. A categoria 

microcrustáceos também foi relativamente importante na dieta de Serrapinnus piaba, 

sendo alimento adicional do inverno de 2001 ao verão de 2002, sendo acidental no 

restante do período estudado, assim como insetos autóctones, que somente foi 

considerado alimento adicional no inverno de 2001. Sedimento, Aracnida e escamas de 

peixes foram considerados alimento acidental em todas as estações. 

 Serrapinnus piaba possui uma dieta constituída por itens tanto de origem 

animal como vegetal, porém com uma tendência mais acentuada a consumir itens 

vegetais, o que lhe confere, desta forma, o hábito alimentar onívoro com tendência à 

herbivoria. 

 

Serrapinnus sp. nova A 

Um total de 313 estômagos de Serrapinnus sp. nova A do rio Ceará Mirim (RN) 

foram analisados, sendo 144 de machos (Lp variando de 19,65mm a 31,45mm) e 169 

de fêmeas (Lp de 18,42mm a 33,61mm). 

Através da análise da freqüência de ocorrência (Tabela 8) pode-se observar que 

os itens de origem vegetal e animal foram freqüentes de forma similar na dieta de 

Serrapinnus sp. nova A. Matéria vegetal e algas (sobretudo da Divisão Chlorophyta) 

atingiram freqüências elevadas em quase todas as estações, seguidos de insetos 

autóctones (principalmente efemerópteros e dípteros) e microcrustáceos. Detrito e 

sedimento tiveram uma abundância relativamente menor, assim como os itens 

Aracnida e escamas de peixes, que apresentaram baixas freqüências em todo o 

período estudado. 

Os resultados obtidos pelo método de composição percentual (Figura 13) 

permitem verificar que Serrapinnus sp. nova A apresenta uma dieta relativamente 

equilibrada no que diz respeito à participação de itens de origem vegetal e animal. Os 

itens de origem vegetal (matéria vegetal e algas, com 18,05% e 23,21%, 

respectivamente) somam pouco mais de 40%, enquanto os itens de origem animal, 

como microcrustáceos (14,05%), insetos autóctones (24,09%), Aracnida (1,12%) e 

escamas de peixes (1,48%), somam cerca de 40% da composição percentual total da 

espécie. Sedimento (9,49%) e detrito (8,51%) apresentaram baixos valores 

percentuais se comparados com os itens mais representativos. 

 Através do índice de importância alimentar (Tabela 9) foi possível corroborar, 

mais uma vez, os resultados obtidos através da freqüência de ocorrência e da 
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composição percentual. O item algas foi considerado alimento principal em todas as 

estações, exceto no inverno e na primavera de 2001 quando foi adicional, enquanto 

matéria vegetal foi considerada alimento principal na primavera de 2001 e no outono 

de 2002, sendo adicional nas demais estações. Insetos autóctones foram considerados 

como alimento principal na dieta de Serrapinnus sp. nova A do inverno de 2001 ao 

verão de 2002, sendo alimento acidental no restante do período estudado. Já 

microcrustáceos são adicionais em todas as estações, exceto no verão e no outono de 

2002. Detrito foi considerado alimento principal somente no outono de 2001 e 

acidental nas demais estações. Os itens restantes (Aracnida, escamas de peixes e 

sedimento) foram tidos como acidentais ou ausentes em todo o período de estudo. 

 A exemplo da espécie simpátrica Serrapinnus heterodon, Serrapinnus sp. nova 

A pode ser considerada espécie de hábito alimentar onívoro, com contribuição 

semelhante de itens de origem vegetal e animal na sua alimentação. 

 

Macropsobrycon uruguayanae 

Um total de 250 estômagos de Macropsobrycon uruguayanae do rio Ibicuí (RS) 

foram analisados, sendo 115 de machos (Lp variando de 21,93mm a 33,08mm) e 135 

de fêmeas (Lp de 17,18mm a 34,04mm). 

 Os resultados do método de freqüência de ocorrência (Tabela 10) mostram que 

a dieta de Macropsobrycon uruguayanae foi constituída basicamente por 

microcrustáceos, que apresentaram máximas freqüências em quase todas as estações. 

Insetos autóctones, amplamente representados pela Ordem Diptera, apresentaram 

freqüências menores, assim como os itens de origem vegetal (matéria vegetal e 

algas). Porém, a menor participação na dieta foi apresentada pelos itens detrito, 

sedimento, Aracnida, escamas de peixes e Collembola. 

 A dieta de Macropsobrycon uruguayanae foi amplamente composta por itens de 

origem animal, como pode-se observar na Figura 14, que representa a composição 

percentual total da dieta da espécie. Microcrustáceos representaram pouco mais de 

40%, enquanto os demais itens de origem animal, como insetos autóctones (23,53%), 

Aracnida (4,44%), escamas de peixes (0,73%) e Collembola (0,56%) somam cerca de 

30% da composição percentual total. Os itens de origem vegetal (matéria vegetal e 

algas) somam pouco menos de 20%, enquanto detrito apresenta 5,96% e sedimento, 

4,27% da composição percentual total. 

 Através dos resultados do índice de importância alimentar (Tabela 11), pode-se 

considerar microcrustáceos como o item principal na dieta desta espécie em todas as 

estações. A categoria insetos autóctones foi alimento principal somente no outono de 
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2001, sendo adicional na primavera de 2001 e acidental nas demais estações. Os itens 

restantes foram considerados alimentos acidentais ou ausentes no período estudado. 

 Assim, Macropsobrycon uruguayanae pode ser classificada como uma espécie 

de hábito alimentar onívoro com tendência à zooplanctivoria uma vez que há uma 

grande participação de microcrustáceos em sua dieta.  

 

Odontostilbe pequira 

 Foram analisados 402 estômagos de Odontostilbe pequira do rio Ibicuí (RS), 

sendo 173 de machos (Lp variando entre 24,75mm e 40,59mm) e 229 de fêmeas (Lp 

de 23,20mm a 44,97mm). 

 A Tabela 12 apresenta os valores obtidos através da freqüência de ocorrência 

dos itens alimentares ingeridos por Odontostilbe pequira. Destes, foram mais 

freqüentes ao longo do período estudado: detrito, insetos autóctones (principalmente 

da Ordem Diptera), microcrustáceos, matéria vegetal e algas (principalmente 

clorofitas). O item sedimento também foi freqüente, porém, em menor escala. Os itens 

restantes (insetos alóctones, Aracnida, peixes e escamas de peixes) apresentaram as 

menores freqüências ao longo do período estudado. 

 O método de composição percentual (Figura 15) revelou que os maiores valores 

de abundância na dieta de Odontostilbe pequira são formados por insetos autóctones, 

os quais contribuem com cerca de um quarto da dieta. O item detrito tem o segundo 

maior valor percentual (17,58%), seguido de matéria vegetal (14,45%), 

microcrustáceos (14,32%) e algas (12,45%). Sedimento também teve valores 

relativamente altos na dieta (12,25%), enquanto os demais itens, quando somados, 

não ultrapassam os 5% na composição percentual total. 

 Através do cálculo do índice de importância alimentar (Tabela 13), foi possível 

verificar que detrito constituiu alimento principal em todas as estações analisadas. 

Além deste, foi também considerado alimento principal a categoria microcrustáceos em 

todas as estações, exceto no outono de 2002 quando foi item adicional. A categoria 

insetos autóctones foi alimento principal no inverno de 2001 e adicional nas demais 

estações, assim como algas, que foi principal no outono de 2002 e adicional no 

restante do período estudado. Matéria vegetal foi considerado alimento adicional em 

todas as estações, enquanto sedimento também atingiu esta categoria, exceto no 

inverno de 2001 e no verão de 2002. Os itens restantes (insetos alóctones, Aracnida, 

peixes e escamas de peixes) foram considerados alimento acidental ou ausente em 

todas as estações. 
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 Assim, Odontostilbe pequira pode ser classificada como espécie de hábito 

alimentar onívoro devido à participação relativamente equilibrada tanto de itens de 

origem vegetal como animal na sua dieta. 

 

Cheirodon ibicuhiensis 

Para este estudo foram analisados 590 estômagos de Cheirodon ibicuhiensis da 

lagoa Negra (RS), sendo 290 de machos (Lp variando entre 20,22mm e 28,04mm) e 

300 de fêmeas (Lp de 21,10mm a 31,84mm). 

A dieta desta espécie, analisada através dos resultados obtidos pelo método de 

freqüência de ocorrência (Tabela 14), foi composta em grande parte por matéria 

vegetal e algas (sendo as Divisões Chlorophyta e Bacillariophyta as principais). 

Microcrustáceos também foram abundantes na dieta desta espécie, assim como o item 

sedimento, porém, em freqüências menores que os itens de origem vegetal. Insetos 

autóctones (principalmente da Ordem Diptera) tiveram uma menor participação na 

dieta, assim como Aracnida, escamas de peixes, insetos alóctones e Collembola.  

 Cheirodon ibicuhiensis apresentou altos valores percentuais dos itens de origem 

vegetal (matéria vegetal com 26,67% e algas com 22,94%), alcançando quase metade 

da composição percentual total dos itens alimentares (Figura 16). Os itens de origem 

animal, representados por microcrustáceos (18,86%), insetos autóctones (10,91%), 

Aracnida (1,34%), escamas de peixes (0,49%), Collembola (0,24%) e insetos 

alóctones (0,19%), alcançaram cerca de um terço do percentual total, enquanto 

sedimento contribuiu com 18,36% na composição percentual da dieta desta espécie. 

 A análise dos valores do índice de importância alimentar (Tabela 15) também 

indicou matéria vegetal como alimento principal na dieta de Cheirodon ibicuhiensis em 

todas as estações. O item algas é igualmente abundante na dieta sendo alimento 

adicional somente na primavera de 2002 e no verão de 2003. Microcrustáceos também 

foi um dos principais itens alimentares na dieta desta espécie, sendo considerado 

alimento adicional somente no verão de 2003 e acidental no outono de 2003. 

Sedimento foi o principal item no verão e outono de 2003, sendo acidental nas demais 

estações, assim como insetos autóctones, que foi alimento adicional apenas na 

primavera de 2002. Collembola, insetos alóctones, Aracnida e escamas de peixes 

foram alimentos acidentais ou ausentes durante o período analisado.  

 Assim, Cheirodon ibicuhiensis pode ser considerada como espécie de hábito 

alimentar onívoro com tendência a herbivoria uma vez que na sua dieta, além de itens 

de origem animal, há também uma forte presença de matéria vegetal e algas. 
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Cheirodon interruptus 

 Neste estudo foram analisados 345 estômagos de Cheirodon interruptus, 

coletados na lagoa Negra (RS), sendo 169 de machos (Lp variando de 23,12mm a 

33,79mm) e 176 de fêmeas (LP de 16,69mm a 38,62mm). 

 A dieta de Cheirodon interruptus foi composta, em grande parte, por itens de 

origem vegetal, como matéria vegetal e algas (em especial das Divisões Chlorophyta e 

Bacillariophyta), que atingiram altas freqüências de ocorrência (Tabela 16) durante 

todo o período estudado. Sedimento e microcrustáceos também foram freqüentes, 

porém, em menor escala. Os insetos autóctones (principalmente da Ordem Diptera) 

foram menos freqüentes, assim como Aracnida e escamas de peixes. 

 Os itens matéria vegetal e algas alcançaram percentuais semelhantes através 

do método de composição percentual (26,69% e 21,48%, respectivamente), 

constituindo, assim, quase metade da composição percentual total da dieta de 

Cheirodon interruptus (Figura 17). Os itens de origem animal, como microcrustáceos 

(14,78%), insetos autóctones (10,23%), aracnídeos (2,44%) e escamas de peixes 

(0,39%) somam pouco mais de um quarto do percentual total. O item sedimento soma 

19,11% e detrito, 4,88%, na composição da dieta desta espécie. 

 O índice de importância alimentar (Tabela 17) aponta como alimentos principais 

na dieta de Cheirodon interruptus as categorias matéria vegetal (exceto no inverno de 

2002, quando é adicional) e algas (somente na primavera de 2002, nas demais 

estações é alimento adicional). O item microcrustáceos foi considerado principal 

somente no inverno de 2002, adicional na primavera de 2002 e acidental nas estações 

seguintes. Sedimento também foi o alimento principal no outono de 2003, adicional na 

primavera de 2002 e verão de 2003, porém, no inverno de 2002 foi considerado 

acidental. Insetos autóctones foi considerado item adicional somente no inverno de 

2002 e, assim como Aracnida, escamas de peixes e detrito, foi acidental no restante do 

período estudado.  

 Desta forma, pela participação de itens de origem vegetal e animal na dieta, 

caracterizando a onivoria, e devido a maior participação dos itens matéria vegetal e 

algas na dieta de Cheirodon interruptus, assume-se que esta espécie, assim como 

Cheirodon ibicuhiensis, possui hábito alimentar onívoro com tendência à herbivoria. 
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Sobreposição Alimentar 

A sobreposição alimentar foi calculada par a par entre as espécies de 

Cheirodontinae de uma mesma localidade para cada estação do período estudado e, de 

um modo geral, valores elevados (> 0,60) foram observados.  

Os resultados do índice de sobreposição alimentar entre as espécies de 

queirodontíneos do rio Ceará Mirim (RN) podem ser analisados através da Tabela 18.  

Os valores do índice de sobreposição alimentar entre Macropsobrycon 

uruguayanae e Odontostilbe pequira do rio Ibicuí (RS) são apresentados na Tabela 19. 

A sobreposição entre as dietas das espécies foi evidenciada em todas as estações, 

exceto no outono de 2002. 

A sobreposição alimentar entre Cheirodon ibicuhiensis e Cheirodon interruptus 

da lagoa Negra (RS) tem seus valores apresentados na Tabela 20. Os resultados 

mostram que a sobreposição foi alta durante todo o período analisado. 

 

Fatores abióticos: pluviosidade e temperatura 

No Rio Grande do Norte, as maiores precipitações pluviométricas foram 

registradas no outono de 2001 e outono de 2002, enquanto a estação mais seca foi a 

primavera de 2001. O inverno de 2001 e o verão de 2002 apresentaram valores de 

pluviosidade intermediários. Além disso, não foram verificadas amplitudes térmicas 

excessivas durante o período de estudo, como mostra a Tabela 21. 

No Rio Grande do Sul, os dados referentes a pluviosidade e temperatura da 

água registrados para o rio Ibicuí e para a lagoa Negra estão apresentados nas Tabelas 

22 e 23, respectivamente.  Para o rio Ibicuí, a precipitação pluviométrica apresentou 

os seus menores valores no verão de 2002, enquanto as temperaturas mais elevadas 

foram registradas neste mesmo período. Para a lagoa Negra, a pluviosidade foi menor 

no outono de 2003. Já a temperatura apresentou seus maiores valores no verão de 

2003, e as menores no inverno de 2002 e inverno de 2003. 

 

Variações sazonais da dieta  

A sazonalidade alimentar não foi uma característica marcante na dieta das 

espécies estudadas. Através da análise de variância pelo teste não-paramétrico de 

Kruskal-Wallis (Zar, 1984), utilizando-se os dados do índice de importância alimentar, 

foi constatada a ausência de sazonalidade na dieta, embora tenha se observado 

variações de pluviosidade e temperatura da água ao longo do período estudado nos 

três locais de coleta (Tabelas 24, 25 e 26).  
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Variações intraespecíficas na dieta  

 Através dos resultados obtidos pelo Teste t intraespecífico utilizando-se os 

valores do índice de importância alimentar, verificou-se que não existe diferença 

estatisticamente significativa entre a dieta de machos e fêmeas da mesma espécie em 

nenhum dos pontos de coleta (Tabelas 27, 28 e 29). 

 

Variações interespecíficas na dieta  

Os resultados obtidos através do Teste t interespecífico utilizando-se os valores 

do índice de importância alimentar, mostram que não existe diferença estatisticamente 

significativa entre a dieta das espécies simpátricas de Cheirodontinae nos três locais de 

coleta (Tabelas 30 e 31).  
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Tabela 1. Relação dos itens alimentares encontrados nos conteúdos estomacais das 

espécies de Cheirodontinae analisadas nos três locais de coleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Itens Alimentares

Animal

Filo Arthropoda

     Classe Crustacea (microcrustáceos)

     Classe Insecta (insetos de origem autóctone ou alóctone)

          Ordem Diptera

          Ordem Ephemeroptera

          Ordem Lepidoptera

          Ordem Hymenoptera

          Ordem Odonata

          Ordem Plecoptera

          Ordem Trichoptera

     Classe Arachnida

          Ordem Acarina

     Classe Collembola

Filo Chordata

     Classe Osteichthyes (peixes e escamas de peixes)

Vegetal

Algas

     Divisão Bacillariophyta

     Divisão Chlorophyta

     Divisão Chrysophyta

     Divisão Cyanophyta

     Divisão Rhodophyta

Matéria Vegetal

Detrito

Sedimento
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Tabela 2. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares 

ingeridos por Compsura heterura no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no período 

de abril de 2001 a abril de 2002.  

 

 

 

 

 

 

Tabela 3. Distribuição sazonal do índice de importância alimentar (IIA) dos itens 

alimentares ingeridos por Compsura heterura no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, 

no período de abril de 2001 a abril de 2002. Valores emoldurados são alimentos 

principais, valores em negrito são alimentos adicionais e valores simples são alimentos 

acidentais. 

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Crustacea (microcrustáceos) 9,33 15,38 15,38 9,32 2,59

Insetos autóctones 41,33 52,31 25,64 16,95 11,69

     Diptera 8 9,23 0,85 5,08 5,19

     Ephemeroptera 12 10,77 7,69 2,54 2,59

     Lepidoptera 1,33 0 0 0 0

     Trichoptera 2,67 1,54 0,85 0 1,29

     Partes de insetos 29,33 47,69 17,95 13,56 6,49

Aracnida 0 0 0 0,85 0

     Acarina 0 0 0 0,85 0

Escamas de peixes 5,33 4,62 2,56 4,24 2,59

Algas 98,67 86,15 80,34 95,76 96,1

     Bacillariophyta 1,33 15,38 6,84 1,69 3,89

     Chlorophyta 92 75,38 72,65 89,83 88,31

     Chrysophyta 32 7,69 14,53 2,54 12,99

     Cyanophyta 1,33 0 0 7,63 24,68

     Rhodophyta 25,33 23,08 43,59 44,92 23,38

Matéria vegetal 58,67 63,08 87,18 86,44 80,52

Detrito 37,33 52,31 58,12 42,37 53,25

Sedimento 57,33 15,38 49,57 35,59 40,26

n 75 65 117 118 77

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Microcrustáceos 0,0225 0,0375 0,0375 0,0225 0,0075

Insetos autóctones 0,135 0,1775 0,07 0,053 0,03

Aracnida 0 0 0 0,0025 0
Escamas de peixes 0,015 0,0125 0,0075 0,01 0,0075

Algas 0,765 0,6125 0,4875 0,73 0,745

Matéria vegetal 0,155 0,265 0,4775 0,2825 0,2995

Detrito 0,1925 0,2525 0,2475 0,2 0,19

Sedimento 0,1475 0,0375 0,1375 0,095 0,1025

n 75 65 117 118 77



 36

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Composição percentual total (CP) dos itens alimentares ingeridos por 

Compsura heterura no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no período de abril de 

2001 a abril de 2002. 
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Tabela 4. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares 

ingeridos por Serrapinnus heterodon no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no 

período de maio de 2001 a abril de 2002. 

 

 

 

 

Tabela 5. Distribuição sazonal do índice de importância alimentar (IIA) dos itens 

alimentares ingeridos por Serrapinnus heterodon no rio Ceará Mirim, Rio Grande do 

Norte, no período de maio de 2001 a abril de 2002. Valores emoldurados são 

alimentos principais, valores em negrito são alimentos adicionais e valores simples são 

alimentos acidentais. 

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Crustacea (microcrustáceos) 82,93 91,22 85 93,16 67,9

Collembola 2,43 0 0 0 0

Insetos autóctones 90,24 98,25 82,5 71,79 66,67

     Diptera 29,27 18,42 16,67 26,49 16,04

     Ephemeroptera 34,14 21,05 12,5 11,11 13,58

     Lepidoptera 0 0 0,83 0 0

     Trichoptera 0 3,5 6,66 5,97 4,93

     Partes de insetos 82,93 94,73 76,67 70,08 50,61

Insetos alóctones 0 0,87 0 0 1,23

     Odonata 0 0,87 0 0 1,23

Aracnida 0 1,75 2,5 2,56 1,23

     Acarina 0 1,75 2,5 2,56 1,23

Escamas de peixes 14,63 12,28 4,16 6,83 11,11

Algas 68,29 44,73 62,5 88,03 93,83

     Bacillariophyta 0 3,5 2,5 1,7 0

     Chlorophyta 56,09 42,11 56,67 82,91 92,59

     Chrysophyta 0 0 3,33 8,54 24,69

     Cyanophyta 0 0,87 1,66 0,85 4,93

     Rhodophyta 29,27 7,01 18,33 42,73 24,69

Matéria vegetal 90,24 68,42 92,5 82,05 77,78

Detrito 36,58 9,64 33,33 28,2 20,98

Sedimento 26,82 14,91 44,16 53,84 29,62
n 41 114 120 117 81

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Microcrustáceos 0,22 0,274 0,2597 0,278 0,1725
Collembola 0,005 0 0 0 0

Insetos autóctones 0,4375 0,6575 0,3095 0,3175 0,225

Insetos alóctones 0 0,0022 0 0 0,0025

Aracnida 0 0,005 0,0062 0,0075 0,0025
Escamas de peixes 0,045 0,03 0,01 0,0175 0,0275

Algas 0,2725 0,2 0,3175 0,545 0,7425

Matéria vegetal 0,43 0,234 0,5275 0,255 0,2375

Detrito 0,1075 0,0292 0,095 0,081 0,0775

Sedimento 0,0675 0,0375 0,11 0,135 0,075

n 41 114 120 117 81
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Figura 11. Composição percentual total (CP) dos itens alimentares ingeridos por 

Serrapinnus heterodon no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no período de maio 

de 2001 a abril de 2002. 
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Tabela 6. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares 

ingeridos por Serrapinnus piaba no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no período 

de abril de 2001 a abril de 2002. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 7. Distribuição sazonal do índice de importância alimentar (IIA) dos itens 

alimentares ingeridos por Serrapinnus piaba no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, 

no período de abril de 2001 a abril de 2002. Valores emoldurados são alimentos 

principais, valores em negrito são alimentos adicionais e valores simples são alimentos 

acidentais. 

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Crustacea (microcrustáceos) 56,96 72,88 79,65 69,75 35

Insetos autóctones 32,91 55,08 46,02 26,89 15

     Diptera 12,66 16,1 14,16 16,81 5

     Ephemeroptera 6,33 11,86 5,31 2,52 0

     Lepidoptera 0 0 0 0,84 1,25

     Trichoptera 1,27 0,85 0,88 0 0

     Partes de insetos 20,25 46,61 32,74 7,56 8,75

Aracnida 3,79 0,85 1,77 0 2,5

     Acarina 3,79 0,85 1,77 0 2,5

Escamas de peixes 11,39 14,41 7,96 13,45 2,5

Algas 89,87 94,92 73,45 98,32 98,75

     Bacillariophyta 3,79 8,47 3,54 0 0

     Chlorophyta 88,61 90,68 67,26 97,48 95

     Chrysophyta 15,19 11,02 11,5 4,2 3,75

     Cyanophyta 0 2,54 4,42 4,2 31,25

     Rhodophyta 35,44 25,42 30,09 28,57 6,25

Matéria vegetal 78,48 69,49 89,38 76,47 92,5

Detrito 74,68 78,81 80,53 53,78 26,25

Sedimento 35,44 31,36 57,52 47,06 47,5

n 79 118 113 119 80

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Microcrustáceos 0,145 0,1875 0,21 0,1775 0,0875

Insetos autóctones 0,085 0,1695 0,1165 0,069 0,041

Aracnida 0,01 0,0025 0,005 0 0,0062
Escamas de peixes 0,0325 0,0375 0,0225 0,04 0,0156

Algas 0,6325 0,7 0,45 0,8675 0,8156

Matéria vegetal 0,2075 0,2275 0,455 0,2025 0,3656

Detrito 0,445 0,275 0,325 0,18 0,0718

Sedimento 0,0875 0,0775 0,1425 0,125 0,1187
n 79 118 113 119 80
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Figura 12. Composição percentual (CP) total dos itens alimentares ingeridos por 

Serrapinnus piaba no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no período de abril de 

2001 a abril de 2002. 
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Tabela 8. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência (FO) dos itens alimentares 

ingeridos por Serrapinnus sp. nova A no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no 

período de março de 2001 a abril de 2002. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 9. Distribuição sazonal do índice de importância alimentar (IIA) dos itens 

alimentares ingeridos por Serrapinnus sp. nova A no rio Ceará Mirim, Rio Grande do 

Norte, no período de março de 2001 a abril de 2002. Valores emoldurados são 

alimentos principais, valores em negrito são alimentos adicionais e valores simples são 

alimentos acidentais. 

 

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Crustacea (microcrustáceos) 64,4 50 65,78 36,36 20,23

Insetos autóctones 40,68 85,29 72,81 59,09 20,23

     Diptera 5,08 20,58 16,66 0 5,95

     Ephemeroptera 6,77 41,17 21,05 27,27 0

     Trichoptera 1,69 8,82 14,91 4,54 1,19

     Partes de insetos 37,28 82,35 68,42 59,09 16,67

Aracnida 0 0 5,26 13,64 1,19

     Acarina 0 0 5,26 13,64 1,19

Escamas de peixes 5,08 5,88 2,63 9,09 4,76

Algas 91,53 50 38,59 59,09 85,71

     Bacillariophyta 1,69 8,82 14,03 4,54 3,57

     Chlorophyta 86,44 44,12 28,95 50 78,57

     Chrysophyta 3,38 2,94 5,26 4,54 9,52

     Cyanophyta 0 0 3,5 4,54 10,71

     Rhodophyta 30,5 5,88 15,78 27,27 14,28

Matéria vegetal 86,44 61,76 85,96 59,09 89,28

Detrito 66,1 14,7 15,78 13,64 33,33

Sedimento 30,5 23,52 41,22 13,64 33,33

n 59 34 114 22 84

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02
Microcrustáceos 0,1675 0,1925 0,2275 0,09 0,0575

Insetos autóctones 0,13 0,56 0,3625 0,375 0,055

Aracnida 0 0 0,0075 0,0325 0,0025
Escamas de peixes 0,0125 0,015 0,015 0,0225 0,0125

Algas 0,5475 0,2475 0,2025 0,425 0,5

Matéria vegetal 0,2825 0,285 0,54 0,2925 0,5475

Detrito 0,35 0,045 0,055 0,0325 0,135

Sedimento 0,075 0,0575 0,1025 0,0325 0,0825
n 59 34 114 22 84
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Figura 13. Composição percentual total (CP) dos itens alimentares ingeridos por 

Serrapinnus sp. nova A no rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no período de março 

de 2001 a abril de 2002. 

Microcrustáceos
14,05%

Insetos 
autóctones

24,09%

Aracnida
1,12%

Escamas de 
peixes
1,48%

Algas
18,05%

Matéria vegetal 
23,21%

Sedimento
9,49%

Detrito 
8,51%



 43

Tabela 10. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência (FO) dos itens 

alimentares ingeridos por Macropsobrycon uruguayanae no rio Ibicuí, Rio Grande do 

Sul, no período de maio de 2001 a março de 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 11. Distribuição sazonal do índice de importância alimentar (IIA) dos itens 

alimentares ingeridos por Macropsobrycon uruguayanae no rio Ibicuí, Rio Grande do 

Sul, no período de maio de 2001 a março de 2002. Valores emoldurados são alimentos 

principais, valores em negrito são alimentos adicionais e valores simples são alimentos 

acidentais. 

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Crustacea (microcrustáceos) 100 100 100 92,86 100

Collembola 0 0 2,56 0 0

Insetos autóctones 100 38,29 61,54 17,14 23,81

     Diptera 92,31 19,15 56,41 15,71 19,04

     Ephemeroptera 3,85 1,06 5,13 0 0

     Trichoptera 3,85 2,13 0 0 0

     Partes de insetos 57,69 20,21 17,95 2,86 4,76

Aracnida 3,85 5,32 2,56 24,28 0

     Acarina 3,85 5,32 2,56 24,28 0

Escamas de peixes 0 0 5,13 0 0

Algas 15,38 38,29 7,69 5,71 4,76

     Chlorophyta 15,38 38,29 7,69 5,71 4,76

Matéria vegetal 11,54 14,89 5,13 40 52,38

Detrito 46,15 14,89 5,13 5,71 4,76

Sedimento 34,61 10,64 5,13 2,86 0

n 26 94 39 70 21

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Microcrustáceos 0,6875 0,9577 0,9285 0,8685 0,9875

Collembola 0 0 0,0064 0 0

Insetos autóctones 0,4225 0,0975 0,2025 0,05 0,06

Aracnida 0,01 0,013 0,0064 0,0645 0

Escamas de peixes 0 0 0,0128 0 0

Algas 0,0375 0,096 0,019 0,0105 0,0125

Matéria vegetal 0,0275 0,037 0,0128 0,149 0,13

Detrito 0,1425 0,061 0,0128 0,0325 0,0125

Sedimento 0,0975 0,026 0,0128 0,0075 0

n 26 94 39 70 21
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Figura 14. Composição percentual total (CP) dos itens alimentares ingeridos por 

Macropsobrycon uruguayanae no rio Ibicuí, Rio Grande do Sul, no período de maio de 

2001 a março de 2002. 
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Tabela 12. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência (FO) dos itens 

alimentares ingeridos por Odontostilbe pequira no rio Ibicuí, Rio Grande do Sul, no 

período de abril de 2001 a março de 2002. 

 

 

 

 

 

Tabela 13. Distribuição sazonal do índice de importância alimentar (IIA) dos itens 

alimentares ingeridos por Odontostilbe pequira no rio Ibicuí, Rio Grande do Sul, no 

período de abril de 2001 a março de 2002. Valores emoldurados são alimentos 

principais, valores em negrito são alimentos adicionais e valores simples são alimentos 

acidentais. 

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Crustacea (microcrustáceos) 73,02 67,14 50,9 56,03 39,02

Insetos autóctones 71,43 61,43 79,46 44,83 56,1

     Diptera 42,86 25,71 51,79 14,66 31,7

     Ephemeroptera 9,52 4,29 16,07 3,45 2,44

     Lepidoptera 1,59 0 0 0 0

     Trichoptera 25,4 0 0,89 0 4,88

     Partes de insetos 53,97 51,43 69,64 34,48 43,9

Insetos alóctones 0 0 0,89 0 0

     Hemiptera 0 0 0,89 0 0

Aracnida 14,29 4,29 12,5 0,86 9,76

     Acarina 14,29 4,29 12,5 0,86 9,76

Peixes 0 0 9,82 0,86 0

Escamas de peixes 4,76 11,43 2,68 1,72 7,32

Algas 55,56 55,71 57,14 27,58 73,17

     Bacillariophyta 0 0 0 0 31,7

     Chlorophyta 55,56 55,71 56,25 27,58 68,29

     Cyanophyta 0 4,29 0,89 0 39,02

Matéria vegetal 50,8 67,14 62,5 44,83 78,05

Detrito 98,41 75,71 64,29 54,31 82,93

Sedimento 63,49 30 52,68 48,28 51,22

n 63 70 112 116 41

Itens Alimentares outono/01 inverno/01 primavera/01 verão/02 outono/02

Microcrustáceos 0,34 0,35 0,345 0,41 0,1505

Insetos autóctones 0,27 0,3175 0,2675 0,2085 0,2025

Insetos alóctones 0 0 0,0025 0 0

Aracnida 0,035 0,01 0,0312 0,0025 0,025

Peixes 0 0 0,025 0,0025 0
Escamas de peixes 0,0125 0,0275 0,0075 0,005 0,0225

Algas 0,1595 0,2355 0,205 0,1505 0,3625

Matéria vegetal 0,16 0,2225 0,25 0,1637 0,2425

Detrito 0,58 0,325 0,3004 0,3425 0,4475

Sedimento 0,1575 0,0905 0,1825 0,1505 0,1525

n 63 70 112 116 41
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Figura 15. Composição percentual total (CP) dos itens alimentares ingeridos por 

Odontostilbe pequira no rio Ibicuí, Rio Grande do Sul, no período de abril de 2001 a 

março de 2002. 
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Tabela 14. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência (FO) dos itens 

alimentares ingeridos por Cheirodon ibicuhiensis na lagoa Negra, Rio Grande do Sul, no 

período de junho de 2002 a julho de 2003. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15. Distribuição sazonal do índice de importância alimentar (IIA) dos itens 

alimentares ingeridos por Cheirodon ibicuhiensis na lagoa Negra, Rio Grande do Sul, no 

período de junho de 2002 a julho de 2003. Valores emoldurados são alimentos 

principais, valores em negrito são alimentos adicionais e valores simples são alimentos 

acidentais. 

Itens Alimentares inverno/02 primavera/02 verão/03 outono/03 inverno/03

Crustacea (microcrustáceos) 98,06 89,58 50 17,93 69

Collembola 0 0 1,02 0,69 0

Insetos autóctones 19,42 43,06 25,51 11,72 32

     Diptera 11,65 25 10,2 7,58 11

     Ephemeroptera 0,97 2,08 0 0 0

     Plecoptera 0 0 0 0 1

     Trichoptera 0 8,32 0 0 0

     Partes de insetos 11,65 24,31 18,37 6,21 30

Insetos alóctones 0 0 1,02 0 0

     Hymenoptera 0 0 1,02 0 0

Aracnida 7,76 5,56 2,04 0,69 5

     Acarina 7,76 5,56 2,04 0,69 5

Escamas de peixes 0 0,69 0 1,38 4

Algas 55,34 53,47 86,73 99,31 92

     Bacillariophyta 33,98 25 74,49 95,17 66

     Chlorophyta 48,54 31,94 52,04 85,52 92

     Cyanophyta 3,88 18,05 3,06 0,69 0

Matéria vegetal 73,78 84,72 100 99,31 90

Sedimento 28,15 47,91 93,87 98,62 31

n 103 144 98 145 100

Itens Alimentares inverno/02 primavera/02 verão/03 outono/03 inverno/03

Microcrustáceos 0,495 0,5225 0,225 0,045 0,33

Collembola 0 0 0,0025 0,0017 0

Insetos autóctones 0,072 0,1545 0,0675 0,0305 0,0975

Insetos alóctones 0 0 0,0025 0 0

Aracnida 0,02 0,0142 0,005 0,0017 0,0125
Escamas de peixes 0 0,0017 0 0,0025 0,01

Algas 0,31 0,23 0,2375 0,35 0,595

Matéria vegetal 0,3475 0,4175 0,545 0,5975 0,34

Sedimento 0,0975 0,135 0,4475 0,4225 0,0825

n 103 144 98 145 100
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Figura 16. Composição percentual total (CP) dos itens alimentares ingeridos por 

Cheirodon ibicuhiensis na lagoa Negra, Rio Grande do Sul, no período de junho de 

2002 a julho de 2003. 
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Tabela 16. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência (FO) dos itens 

alimentares ingeridos por Cheirodon interruptus na lagoa Negra, Rio Grande do Sul, no 

período de julho de 2002 a maio de 2003. 

 

 

 

 

Tabela 17. Distribuição sazonal do índice de importância alimentar (IIA) dos itens 

alimentares ingeridos por Cheirodon interruptus na lagoa Negra, Rio Grande do Sul, no 

período de julho de 2002 a maio de 2003. Valores emoldurados são alimentos 

principais, valores em negrito são alimentos adicionais e valores simples são alimentos 

acidentais. 

Itens Alimentares inverno/02 primavera/02 verão/03 outono/03

Crustacea (microcrustáceos) 100 67,92 42,86 27,87

Insetos autóctones 38,46 45,28 12,5 14,75

     Diptera 7,69 22,64 7,14 8,19

     Ephemeroptera 0 3,77 0 0

     Trichoptera 0 2,52 0,89 0

     Partes de insetos 38,46 32,08 4,46 6,56

Aracnida 30,77 12,58 4,46 1,64

     Acarina 30,77 12,58 4,46 1,64

Escamas de peixes 7,69 1,26 0,89 0

Algas 53,85 89,94 65,18 77,05

     Bacillariophyta 38,46 68,55 42,86 63,93

     Chlorophyta 53,85 76,1 38,39 67,21

     Cyanophyta 0 15,72 1,79 0

Matéria vegetal 76,92 96,86 99,11 100

Detrito 0 4,4 30,36 32,79

Sedimento 23,08 57,23 77,68 98,36

n 13 159 112 61

Itens Alimentares inverno/02 primavera/02 verão/03 outono/03

Microcrustáceos 0,73 0,2375 0,1075 0,07

Insetos autóctones 0,1575 0,1375 0,034 0,0375

Aracnida 0,0775 0,0325 0,01 0,005
Escamas de peixes 0,02 0,0025 0,0025 0

Algas 0,23 0,435 0,185 0,2

Matéria vegetal 0,23 0,585 0,8675 0,72

Detrito 0 0,013 0,09 0,1225

Sedimento 0,0575 0,1525 0,215 0,4
n 13 159 112 61
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Figura 17. Composição percentual total (CP) dos itens alimentares ingeridos por 

Cheirodon interruptus na lagoa Negra, Rio Grande do Sul, no período de julho de 2002 

a maio de 2003. 
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Tabela 18. Valores do índice de sobreposição alimentar entre as espécies de 

Cheirodontinae do rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, durante o período de abril de 

2001 a abril de 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estação do ano Compsura heterura Serrapinnus heterodon Serrapinnus piaba Serrapinnus  sp nova A

Outono/2001

Compsura heterura 1 - - -

Serrapinnus heterodon 0,6141 1 - -
Serrapinnus piaba 0,922 0,6516 1 -

Serrapinnus  sp. nova A 0,9062 0,7724 0,9787 1

Inverno/2001
Compsura heterura 1 - - -

Serrapinnus heterodon 0,6072 1 - -

Serrapinnus piaba 0,9714 0,6064 1 -
Serrapinnus  sp. nova A 0,689 0,9202 0,6659 1

Primavera/2001

Compsura heterura 1 - - -

Serrapinnus heterodon 0,858 1 - -

Serrapinnus piaba 0,9645 0,8999 1 -
Serrapinnus  sp. nova A 0,8069 0,976 0,8406 1

Verão/2002

Compsura heterura 1 - - -

Serrapinnus heterodon 0,8538 1 - -
Serrapinnus piaba 0,9656 0,8614 1 -

Serrapinnus  sp. nova A 0,8074 0,9094 0,7397 1

Outono/2002
Compsura heterura 1 - - -

Serrapinnus heterodon 0,9502 1 - -

Serrapinnus piaba 0,9816 0,9667 1 -
Serrapinnus  sp. nova A 0,9067 0,8519 0,901 1
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Tabela 19. Valores do índice de sobreposição alimentar entre as espécies de 

Macropsobrycon uruguayanae e Odontostilbe pequira do rio Ibicuí, Rio Grande do Sul, 

durante o período de maio de 2001 a março de 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estação do ano Macropsobrycon uruguayanae Odontostilbe pequira

Outono/2001

Macropsobrycon uruguayanae 1 -
Odontostilbe pequira 0,6874 1

Inverno/2001

Macropsobrycon uruguayanae 1 -
Odontostilbe pequira 0,6135 1

Primavera/2001

Macropsobrycon uruguayanae 1 -

Odontostilbe pequira 0,6095 1

Verão/2002

Macropsobrycon uruguayanae 1 -

Odontostilbe pequira 0,6829 1

Outono/2002

Macropsobrycon uruguayanae 1 -

Odontostilbe pequira 0,2619 1
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Tabela 20. Valores do índice de sobreposição alimentar entre as espécies de 

Cheirodon da lagoa Negra, Itapuã, Rio Grande do Sul, durante o período de julho de 

2002 a maio de 2003. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estação do ano Cheirodon ibicuhiensis Cheirodon interruptus

Inverno/2002

Cheirodon ibicuhiensis 1 -

Cheirodon interruptus 0,9225 1

Primavera/2002
Cheirodon ibicuhiensis 1 -

Cheirodon interruptus 0,8676 1

Verão/2002
Cheirodon ibicuhiensis 1 -

Cheirodon interruptus 0,8739 1

Outono/2002
Cheirodon ibicuhiensis 1 -

Cheirodon interruptus 0,9616 1
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Tabela 21. Variação mensal dos valores de pluviosidade e temperatura da água no rio 

Ceará Mirim, Rio Grande do Norte, no período de abril de 2001 a abril de 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 22. Variação mensal dos valores de pluviosidade e temperatura da água no rio 

Ibicuí, Rio Grande do Sul, no período de abril de 2001 a março de 2002. 

 

Pluviosidade (mm) Temperatura (ºC)

abr/01 192,5 32,6

mai/01 11,6 27

jun/01 108,3 26

jul/01 37 23,5

ago/01 20,4 24,5

set/01 0 21,5

out/01 0 24

nov/01 18,2 24,5

dez/01 3,6 28,7

jan/02 103 27,5

fev/02 57,8 28,5

mar/02 180,1 29,5

abr/02 36 30

Pluviosidade (mm) Temperatura (ºC)

abr/01 388,5 24,1

mai/01 196,8 17

jun/01 319,2 22

jul/01 162,8 17,7

ago/01 116,9 20,1

set/01 430,4 17,8

out/01 181,6 22,5

nov/01 174,5 22,9

dez/01 63,6 27

jan/02 84,8 26

fev/02 23,4 24

mar/02 342,6 22,5
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Tabela 23. Variação mensal dos valores de pluviosidade e temperatura da água na 

lagoa Negra, Rio Grande do Sul, no período de junho de 2002 a julho de 2003. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pluviosidade (mm) Temperatura (ºC)

jun/02 186,6 13,3

jul/02 154,3 14,6

ago/02 167,8 18,7

set/02 177,5 20,8

out/02 117,5 18,8

nov/02 137,2 21,9

jan/03 130,9 28

fev/03 199,2 26,7

mar/03 108,2 22,9

abr/03 88,9 23

mai/03 46 19,4

jun/03 167 17,1

jul/03 159,1 19,4
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Tabela 24. Resultados do teste Kruskal-Wallis entre as estações, utilizando os valores 

do índice de importância alimentar para as espécies de Cheirodontinae do rio Ceará 

Mirim, Rio Grande do Norte. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 25. Resultados do teste Kruskal-Wallis entre as estações, utilizando os valores 

do índice de importância alimentar para as espécies de Cheirodontinae do rio Ibicuí, 

Rio Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 26. Resultados do teste Kruskal-Wallis entre as estações, utilizando os valores 

do índice de importância alimentar para as espécies de Cheirodontinae da lagoa Negra, 

Rio Grande do Sul. 

 

Kw p significância

Compsura heterura 0,2016 0,9952 não significante

Serrapinnus heterodon 0,2599 0,9923 não significante

Serrapinnus piaba 0,8264 0,9349 não significante
Serrapinnus sp. nova A 0,1396 0,9977 não significante

Kw p significância

Macropsobrycon uruguayanae 1,705 0,7899 não significante
Odontostilbe pequira 0,5203 0,9715 não significante

Kw p significância

Cheirodon ibicuhiensis 0,1582 0,997 não significante
Cheirodon interruptus 0,1833 0,9802 não significante
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Tabela 27. Resultados da comparação intraespecífica (entre machos e fêmeas) do 

teste t, com intervalo de 95% de confiança, utilizando os valores do índice de 

importância alimentar para as espécies de Cheirodontinae do rio Ceará Mirim, Rio 

Grande do Norte. 

 

 

 

 

 

Tabela 28. Resultados da comparação intraespecífica (entre machos e fêmeas) do 

teste t, com intervalo de 95% de confiança, utilizando os valores do índice de 

importância alimentar para as espécies de Cheirodontinae do rio Ibicuí, Rio Grande do 

Sul. 

 

 

 

 

 

Tabela 29. Resultados da comparação intraespecífica (entre machos e fêmeas) do 

teste t, com intervalo de 95% de confiança, utilizando os valores do índice de 

importância alimentar para as espécies de Cheirodontinae da lagoa Negra, Rio Grande 

do Sul. 

t p significância
Compsura heterura 0,7782 0,4529 não significante

Serrapinnus heterodon 0,026 0,9797 não significante

Serrapinnus piaba 0,1404 0,8909 não significante
Serrapinnus sp. nova A 0,4354 0,6725 não significante

t p significância

Macropsobrycon uruguayanae 0,04951 0,9615 não significante
Odontostilbe pequira 0,09058 0,9292 não significante

t p significância

Cheirodon ibicuhiensis 0,3837 0,7079 não significante
Cheirodon interruptus 0,2944 0,7744 não significante
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Tabela 30. Resultados da comparação interespecífica do teste t, com intervalo de 

95% de confiança, utilizando os valores do índice de importância alimentar para as 

espécies de Cheirodontinae do rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 31. Resultados da comparação interespecífica do teste t, com intervalo de 

95% de confiança, utilizando os valores do índice de importância alimentar para as 

espécies de Cheirodontinae da lagoa Negra e do rio Ibicuí, Rio Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

t p significância
Compsura heterura x Serrapinnus heterodon 0,2648 0,7971 não significante

Compsura heterura x Serrapinnus piaba 1,435 0,1944 não significante
Compsura heterura  x Serrapinnus  sp. nova A 0,1315 0,8991 não significante
Serrapinnus heterodon x Serrapinnus piaba 0,1698 0,8689 não significante

Serrapinnus heterodon x Serrapinnus  sp. nova A 0,3664 0,7225 não significante
Serrapinnus piaba x Serrapinnus sp. nova A 0,3366 0,7463 não significante

t p significância
Cheirodon ibicuhiensis x Cheirodon interruptus 0,009878 0,7708 não significante

Macropsobrycon uruguayanae x Odontostilbe pequira 0,3662 0,7218 não significante
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DISCUSSÃO 

 

 Os métodos de análise utilizados para avaliar a dieta das espécies de peixes 

aqui estudadas estão de acordo com o que Hyslop (1980) recomenda. O autor postula 

que uma das fases mais importantes no estudo dos hábitos alimentares em peixes é a 

escolha do método de análise adequado, recomendando o uso de métodos qualitativos 

e quantitativos para evitar conclusões equivocadas e/ou parciais. Aqui, o método 

quantitativo foi representado pela composição percentual, e o método qualitativo, pela 

freqüência de ocorrência. Além destes, também foi empregado um método semi-

quantitativo de abundância, o índice de importância alimentar, que determina a 

importância de cada item na alimentação, combinando a freqüência de ocorrência e a 

quantidade observada. 

 Quanto à família Characidae, os mais variados hábitos alimentares têm sido 

descritos para as diferentes espécies. Muitas foram reportadas como onívoras, 

insetívoras ou onívoras com tendência à insetivoria, como algumas espécies dos 

gêneros Astyanax, Hyphessobrycon, Roeboides, Brycon, Triportheus, Mimagoniates, 

Deuterodon, Hollandichthys, Piabina, Characidium, Diapoma e Pseudocorynopoma 

(Sabino & Castro, 1990; Esteves & Galetti Júnior, 1995; Meschiatti, 1995; Esteves, 

1996; Hartz et al., 1996; Hartz, 1997; Luiz et al., 1998; Gastão da Luz, 1999; Gurgel 

et al., 2002; Vilella et al., 2002; Dufech et al., 2003; Graciolli et al., 2003; Lampert et 

al., 2003; Galina & Hahn, 2004; Hahn et al., 2004; Mérona & Rankin-de-Mérona, 

2004; Motta & Uieda, 2004; Luz-Agostinho et al., 2006). Outros caracídeos já foram 

classificados como piscívoros por apresentarem dentição característica para este tipo 

de hábito, como as pertencentes aos gêneros Oligosarcus, Galeocharax, Salminus e 

Serrasalmus (Costa, 1987; Teixeira, 1989; Luiz et al., 1998; Mérona & Rankin-de-

Mérona, 2004; Hahn et al., 2004). Algumas espécies já foram classificadas como 

zooplanctófagas ou algívoras-zooplanctófagas, como as pertencentes ao gênero 

Moenkhausia (Gaspar da Luz et al., 2001). O hábito alimentar herbívoro também foi 

reportado para alguns caracídeos, como espécies dos gêneros Colossoma, Mylossoma, 

Myloplus, Metynnis e Myleus (Goulding, 1980; Luz-Agostinho et al., 2006), algumas 

possuindo um aparato bucal especializado para a quebra de sementes. 

As espécies de Cheirodontinae aqui estudadas apresentaram um reduzido 

espectro alimentar, sendo que algas, matéria vegetal, insetos autóctones, 

microcrustáceos, detrito e sedimento foram os recursos alimentares mais consumidos 

por estes peixes. Este reduzido espectro alimentar também foi observado por Cazorla 
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et al. (2003) no rio Sauce Grande (Argentina) ao estudarem a dieta de Cheirodon 

interruptus. No entanto, quando se compara o espectro alimentar apresentado por 

estas espécies com outros caracídeos onívoros de pequeno porte estudados por Dufech 

et al. (2003), Lampert et al. (2003) e Graciolli et al. (2003) nota-se o quão reduzido 

este é, visto que a dieta das espécies estudadas não apresentou itens alimentares 

comuns para outras espécies de caracídeos, como ovos de peixes e de insetos, 

diversas ordens de insetos aquáticos e terrestres, moluscos, anelídeos, nematóides, 

frutos e sementes, entre outros. Porém, este amplo espectro apresentado por outras 

espécies parece ser, muitas vezes, reflexo da disponibilidade destes itens nos 

ambientes (Weatherley, 1972). 

 Apesar da ausência de dados sobre a disponibilidade dos recursos alimentares 

nos ambientes estudados, os resultados aqui obtidos foram similares aos encontrados 

por Gurgel et al. (2005) que, ao estudarem a dieta de seis espécies de peixes do rio 

Ceará Mirim (RN), encontraram os peixes se alimentando dos mesmos recursos em 

diferentes proporções. Dados sobre a disponibilidade de alimento no rio Ibicuí (RS) e 

na lagoa Negra (RS) são inexistentes, porém acredita-se que estes recursos são 

normalmente abundantes em corpos d’água tropicais e subtropicais, sendo largamente 

aproveitados por espécies de peixes de pequeno porte, como observado por Alvim et 

al. (1997), Lowe-McConnell (1999) e Silva (2002). 

 

Principais itens ingeridos 

Lowe-McConnell (1975, 1999) postula que, em ecossistemas tropicais, os peixes 

geralmente dependem primariamente de material de origem alóctone para alimentação 

(Zaret & Rand, 1971; Saul, 1975; Sabino & Castro, 1990; Castro & Casatti, 1997). 

Porém, no presente trabalho, os itens de origem autóctone (algas, matéria vegetal, 

insetos autóctones, microcrustáceos, detrito e sedimento) foram os mais importantes 

para as populações de peixes estudadas nos três locais amostrados, assim como nos 

trabalhos de Casatti & Castro (1998), Knöppel (1970) e Costa (1987). As baixas 

freqüências e abundâncias de itens alóctones na dieta das espécies estudadas não 

indicam necessariamente que estes recursos não estejam disponíveis nos locais 

estudados. Fatores como preferência alimentar, melhor palatabilidade por itens 

autóctones ou menor habilidade para consumir itens de superfície associada ou não à 

morfologia bucal ou competição com outras espécies são outras possíveis explicações 

para a quase ausência de itens alóctones na dieta dos Cheirodontinae estudados. 

Entre os itens autóctones mais consumidos pelos Cheirodontinae nas três 

localidades, estão as algas. Segundo Esteves (1998), o fitoplâncton de água doce é 
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composto por algas, principalmente dos grupos Cyanophyta, Chlorophyta e 

Chrysophyta. No entanto, a importância das algas na alimentação de peixes é 

questionável. Muitas espécies só digerem alguns grupos de algas, especialmente 

diatomáceas, desde que estas possuam aberturas nas paredes que permitam a 

entrada de suco gástrico (Prowse, 1964).  

 As algas encontradas nos conteúdos estomacais das espécies de Cheirodontinae 

estudadas foram as clorofitas, as bacilariofitas (diatomáceas), as rodofitas, as 

crisofitas e as cianofitas. Porém, as espécies mostraram uma clara preferência por 

clorofitas e diatomáceas nos três locais estudados. Resultados semelhantes em 

caracídeos foram observados por Ferreira (2004) em córregos da bacia do rio Passa-

Cinco (SP) ao estudar a dieta de Astyanax paranae que, entre as algas, preferiu as 

clorofitas e as diatomáceas, as mesmas encontradas por Casatti & Castro (1998) na 

dieta de Astyanax rivularis e Bryconamericus sp. em um trecho de corredeira no curso 

superior do rio São Francisco (MG). Silva (2002) verificou que entre os grupos de algas 

consumidas por Serrapinnus notomelas na região de desembocadura do rio 

Paranapanema na Represa de Jurumirim (SP), as clorofitas foram as mais abundantes 

na alimentação da espécie, seguidas por cianofitas e crisofitas. Casatti et al. (2003), 

estudando a dieta de Serrapinnus notomelas, verificaram que a espécie prefere as 

cianofitas, as diatomáceas e as clorofitas no reservatório Rosana (SP). Apesar da 

dificuldade de explicar a existência de mecanismos para a seleção ou preferência por 

determinados gêneros de algas pelos peixes, Reinthal (1990) assinala casos em que 

estes consumiam mais cianofitas, embora crisofitas e clorofitas estivessem presentes 

com abundância similar na alimentação de ciclídeos herbívoros no lago Malawi, África. 

 A ausência de mata ciliar nos locais estudados e a elevada transparência da 

água são fatores responsáveis pela proliferação das algas que, de acordo com Power 

(1984) e Luiz et al. (1998), é ocasionada pela falta de sombreamento, permitindo o 

desenvolvimento principalmente de algas filamentosas em locais de menor correnteza 

e/ou presas à vegetação aquática, mantendo elevada a disponibilidade deste recurso 

alimentar para a ictiofauna. A importância desse recurso em pequenos corpos d’água 

tem sido enfatizada em alguns estudos (Sabino & Castro, 1990; Lowe-McConnell, 

1991) e, embora pouco se conheça sobre a dinâmica sazonal do fitoplâncton em 

corpos d’água no Brasil, flutuações sazonais de algas em águas correntes têm sido 

atribuídas a outros fatores além da luminosidade, como temperatura, vazão, nutrientes 

e herbivoria (Necchi & Pascoaloto, 1993).  

 Além das algas, os invertebrados aquáticos são, em muitos estudos, igualmente 

importantes na alimentação de peixes (Costa, 1987; Teixeira, 1989; Sabino & Castro, 
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1990; Lowe-McConnell, 1991; Silva, 2002). Segundo Santos & Ferreira (1999), os 

insetos estão entre os principais invertebrados na alimentação dos peixes e, de um 

modo geral, pode-se afirmar que quase todas as espécies de peixes, em alguma etapa 

de suas vidas, consomem insetos. Os insetos autóctones foram um dos itens mais 

consumidos pelas espécies de Cheirodontinae estudadas, enquanto as formas 

alóctones de insetos e colêmbolos foram raras, o que demonstra a pouca importância 

do material de origem terrestre na dieta destas espécies. Aqui, os dípteros e 

efemerópteros foram os insetos que apresentaram maiores freqüências entre os 

insetos autóctones. O primeiro grupo foi também o mais importante entre os insetos 

autóctones na alimentação dos peixes estudados por Angermeier (1982) e Uieda 

(1995). Acredita-se que a presença destes itens nas dietas das espécies estudadas 

possa estar relacionada com a utilização de macrófitas aquáticas como local de 

alimentação.  

As partes submersas das macrófitas aquáticas formam um habitat complexo, 

composto de caules e raízes que são colonizados por algas e invertebrados (Junk, 

1973), e no qual estão associadas muitas espécies de peixes de pequeno porte 

(Bonetto et al., 1969, 1970; Araújo-Lima et al., 1986; Diehl, 1993; Delariva et al., 

1994; Dewey et al., 1997; Richardson et al., 1998; Meschiatti et al., 2000; Meschiatti 

et al., 2000b; Sánchez-Botero & Araújo-Lima, 2001; Vono & Barbosa, 2001; Meschiatti 

& Arcifa, 2002). Este habitat representa um importante refúgio para os peixes, 

especialmente contra predadores (Diehl & Eklov; 1995). Além disso, Pelicice et al. 

(2005) relatam que as macrófitas, além de serem diretamente utilizadas na 

alimentação de peixes, juntamente com a assembléia perifítica e de invertebrados que 

abriga, contribuem na produção de detritos para o meio aquático. 

Uieda (1995) assinala a importância da matéria vegetal na dieta das espécies 

de peixes de um trecho de planície de um riacho litorâneo, onde a vegetação marginal 

submersa servia diretamente como fonte alimentar. Além deste estudo, a importância 

de itens vegetais na alimentação de peixes neotropicais é citada por vários outros 

autores (Gotsberger, 1978; Soares, 1979; Goulding, 1980; Sabino & Castro, 1990; 

Santos et al., 1997; Lowe-McConnell, 1999; Manheimer et al., 2003).  

 Espécies de Cheirodontinae associadas a macrófitas foram observadas em 

vários trabalhos.  Delariva et al. (1994) na planície de inundação do alto rio Paraná 

(SP), e Casatti (2004) em dois córregos na bacia do alto rio Paraná (SP), reportaram 

Serrapinnus notomelas como espécie associada a bancos de macrófitas nestes 

ambientes. Casatti et al. (2003) no reservatório Rosana (SP), encontraram 

Serrapinnus notomelas se alimentando junto a macrófitas. Petry et al. (2003), na 
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Amazônia Central, encontraram Cheirodon sp. e Odontostilbe fugitiva associadas a 

macrófitas, enquanto Smith et al. (2003), no rio Sorocaba (SP), citaram Cheirodon 

notomelas [= Serrapinnus notomelas] e Cheirodon sp. como espécies que vivem sob a 

proteção deste tipo de vegetação. Chernof et al. (2004) no rio Paraguai, estudaram a 

ocupação espacial de Holoshesthes pequira [= Odontostilbe pequira], Odontostilbe 

paraguayensis e Cheirodon piaba [= Serrapinnus piaba] e verificaram que estas 

espécies preferem locais vegetados por macrófitas. 

 As duas espécies de Cheirodon aqui estudadas ocorrem preferencialmente junto 

às margens, onde se encontra um grande número de macrófitas aquáticas, segundo 

Dufech (2004). Porém, para as demais espécies estudadas de Cheirodontinae, não 

existem dados publicados sobre sua ocupação espacial. 

 Já a presença do item detrito na alimentação das espécies estudadas foi 

constatada para as três localidades, exceto para Cheirodon ibicuhiensis que não fez 

uso deste recurso, talvez em decorrência de possíveis hábitos espaciais diferenciados 

da outra espécie de Cheirodon coexistente.  

O aproveitamento do detrito, por ser um alimento abundante, mas de difícil 

digestão e baixo valor nutritivo é questionável, pois até o momento, apesar de muitas 

evidências apontarem para isto, não foi demonstrada a sua significância nutricional na 

economia das comunidades aquáticas (Darnell, 1961).  

 A eficiência nutricional deste item é geralmente atribuída aos especialistas 

tróficos das famílias Loricariidae, Prochilodontidae e Curimatidae, que possuem 

adaptações morfológicas do trato digestivo para a ingestão do detrito, como um longo 

intestino, estômago mecânico e baixo pH gástrico (Bowen, 1983; Gerking, 1994). 

Devido à ausência destas estruturas nas espécies de Cheirodontinae, a importância do 

detrito na dieta sugere o uso acidental deste item como alimento, associando-se o seu 

consumo ao hábito de procura por invertebrados e material vegetal associado ao fundo 

dos corpos d’água.  

 Também foi constatada a presença de escamas nos conteúdos estomacais de 

todas as espécies, muitas vezes sem a presença do item peixes. Este fato, aliado à 

presença de sedimento e detrito nesses conteúdos, indica que as espécies exploram o 

fundo na busca de alimento, e esta observação é reforçada pela ingestão de larvas de 

Diptera, organismos que habitam a região bentônica. 

 O item sedimento, embora freqüente nos conteúdos estomacais, apresentou 

pouca importância na alimentação das espécies estudadas. O valor nutricional deste 

item é questionável (Payne, 1978), mas acredita-se que sua presença na dieta das 

espécies possivelmente se deva ao consumo de invertebrados aquáticos e estruturas 
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vegetais associados ao sedimento, como auxiliar na destruição da parede celular dos 

itens vegetais e de partes duras de invertebrados e microcrustáceos. Além disso, o 

material absorvido nas partículas sedimentares deve ser de algum modo relevante na 

dieta destes animais (Odum, 1968). Porém, para as espécies aqui estudadas, acredita-

se que a sua ingestão seja acidental, ocorrendo durante a tomada do alimento, o que 

possivelmente demonstra o hábito de forrageio e ingestão de itens associados ao 

fundo. 

 

Flexibilidade alimentar em Cheirodontinae 

Em ambientes aquáticos tropicais e subtropicais, grande parte dos peixes 

apresenta uma ampla flexibilidade alimentar (Araújo-Lima et al., 1995). Esta 

plasticidade nada mais é do que uma integração entre preferências alimentares, 

disponibilidade do alimento e acessibilidade a este no ambiente (Angermeier & Karr, 

1983) e deste modo, os peixes onívoros podem elevar a sua probabilidade de 

sobrevivência, inclusive se os ambientes apresentarem mudanças ambientais (Gerking, 

1994). Assim, os onívoros aproveitam uma grande variedade de recursos alimentares 

disponíveis em vários locais, e por esse motivo uma mesma espécie pode apresentar 

uma dieta diversificada dependendo da região e da época do ano (Zavala-Camin, 

1996). 

 Entre as vantagens do comportamento alimentar onívoro, está a combinação da 

ingestão de alimento animal, que é de alto valor energético, porém requer um certo 

esforço para obtê-lo, com ingestão de alimento vegetal, que é de baixo teor 

energético, porém é obtido com menor esforço. Nesta categoria de alimentos obtidos 

com menor esforço também estão os itens detrito e sedimento que, por serem itens 

passivos, são de fácil coleta, porém necessitam, na maioria dos casos, todo um 

aparato digestivo especializado para melhor aproveitá-los (Zavala-Camin, 1996). 

A ampla variedade de comportamentos alimentares em peixes dificulta uma 

categorização de grupos alimentares (Gerking, 1994) e a diversidade de critérios 

usados para a classificação dos Cheirodontinae em grupos tróficos dificulta a 

comparação dos resultados aqui obtidos com outros estudos de alimentação de peixes 

deste grupo em outros ambientes. A grande problemática está na falta de 

padronização ao classificar a dieta destes peixes, pois enquanto alguns autores adotam 

níveis de classificação menos abrangentes, outros fazem o contrário, utilizando 

categorias abrangentes em demasia. Um bom exemplo são os vários trabalhos sobre a 

dieta das espécies pertencentes aos gêneros de Cheirodontinae que demonstram a 

grande plasticidade alimentar apresentada pelos peixes deste grupo.  
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Neste estudo, no rio Ceará Mirim (RN), as espécies Compsura heterura e 

Serrapinnus piaba foram classificadas como onívoras com tendência à herbivoria pela 

preferência aos itens vegetais, enquanto Serrapinnus heterodon e Serrapinnus sp. 

nova A  foram classificadas como onívoras sem apresentarem preferência por itens em 

particular. Estes resultados corroboram com os obtidos por Arcifa et al. (1988) e 

Machado (2003), na represa Americana (SP) e no rio Piraputanga (MT), 

respectivamente, que classificaram Serrapinnus notomelas como onívora. Minzão et al. 

(2004) em uma lagoa marginal do alto rio Paraná (SP), também relataram que 

Serrapinnus notomelas e Serrapinnus sp. consomem microcrustáceos e algas como 

itens principais, seguidos de rotíferos, tecamebas, insetos, nematóides, fragmentos 

animal e vegetal e matéria orgânica, apresentando dieta onívora. No entanto, esta 

tendência à herbivoria apresentada por Compsura heterura e Serrapinnus piaba, pode 

ser evidenciada por outros trabalhos que relatam a preferência de espécies de 

Cheirodontinae por itens de origem vegetal. Entre estes trabalhos podemos citar os 

referentes a Serrapinnus notomelas, que foi classificada como algívora nos estudos 

realizados por Luiz et al. (1998) em dois riachos da bacia do rio Paraná (SP), onde a 

espécie consumiu algas, detrito, matéria vegetal, microcrustáceos, partes de insetos e 

outros invertebrados; Silva (2002) em três lagoas marginais na região de 

desembocadura do rio Paranapanema (SP), onde espécie consumiu principalmente 

algas, seguido de microcrustáceos, rotíferos, nematóides, insetos, tecamebas, ácaros e 

matéria orgânica; e Casatti et al. (2003) no reservatório Rosana (SP), onde a espécie 

apresentou elevada ocorrência em seus conteúdos estomacais de cianofítas, 

diatomáceas, clorofitas e periderme, além de larvas de Diptera e sedimento. Além 

disso, Malabarba (2003) atribuiu hábitos herbívoros aos Cheirodontinae baseado no 

conjunto morfológico dos dentes e disposição da boca terminal. Apesar de Serrapinnus 

heterodon ter apresentado o hábito alimentar onívoro neste estudo, outros trabalhos 

discordam desta classificação, atribuindo os hábitos zooplanctófagos (Roche et al., 

1993; Alvim et al., 1997,1998) e algívoros (Castro et al., 2004) a esta espécie. 

Entretanto, Esteves (2000) em uma lagoa marginal do rio Mogi-Guaçu (SP), encontrou 

a espécie ingerindo principalmente algas filamentosas, seguido de zooplâncton e 

insetos, dieta esta razoavelmente similar à espécie do rio Ceará Mirim (RN). Quanto 

aos trabalhos sobre a alimentação de espécies de Serrapinnus que apresentaram 

hábitos divergentes das espécies aqui estudadas, acredita-se que, devido aos itens 

consumidos serem semelhantes, sugere-se que estes são ingeridos somente em 

diferentes freqüências e/ou proporções em decorrência da oferta alimentar nos 

diferentes ambientes.  
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No rio Ibicuí (RS), Macropsobrycon uruguayanae apresentou um 

comportamento alimentar onívoro com clara tendência à zooplanctivoria, assim como 

Cheirodon ibicuhiensis, estudado por Hartz (1997) na lagoa Caconde (RS) e Cheirodon 

notomelas [= Serrapinnus notomelas], estudado por Arcifa et al. (1988) na represa 

Americana (SP). No entanto, Macropsobrycon uruguayanae não foi considerada neste 

estudo como espécie de hábito alimentar zooplanctófago pelo fato desta ingerir 

também insetos autóctones, algas, matéria vegetal, detrito e sedimento, porém em 

menores proporções. Entretanto, a zooplanctivoria foi reportada em vários trabalhos 

para espécies de Cheirodontinae. Entre eles podemos citar os de Roche et al. (1993) e 

Alvim et al. (1997, 1998), que classificaram Holoshesthes heterodon [= Serrapinnus 

heterodon] como zooplanctófaga no reservatório do Lobo (SP) e no reservatório da 

Usina Hidrelétrica de Cajuru (MG) respectivamente, e Matheus (2006), que cita 

Serrapinnus notomelas como zooplanctófaga no rio Monjolinho (SP).  

Ainda no rio Ibicuí (RS), Odontostilbe pequira apresentou hábito alimentar 

estritamente onívoro. Resultado semelhante foi observado para Odontostilbe sp. por 

Luz-Agostinho et al. (2006) no reservatório Corumbá (GO), no qual a espécie ingeriu 

insetos autóctones, algas e matéria vegetal em grandes quantidades. Petry et al. 

(2003) também observaram o hábito onívoro para Odontostilbe fugitiva na Amazônia 

Central, assim como Odontostilbe microcephala, na Argentina, por Bistoni & Hued 

(2002). No entanto, o hábito detritívoro em espécies de Odontostilbe foram 

observados por Melo et al. (2004) para Odontostilbe sp., que  verificaram a espécie 

ingerindo detrito, algas, insetos e matéria vegetal em um córrego de cerrado (MT) e 

Pouilly et al. (2006) para Odontostilbe cf. dierythrura em riachos da bacia Amazônica. 

Melo et al. (2004) afirmam ainda que, apesar das espécies de Odontostilbe não 

possuírem adaptações morfológicas como a maioria dos peixes detritívoros, o consumo 

de detrito pode estar relacionado ao tipo de estratégia que as espécies usam, a qual 

permite a ingestão de detrito juntamente com o perifíton quando o peixe está 

pastando sobre ele, sendo este ingerido involuntariamente junto com as algas. Esta 

afirmação também é válida para as espécies de Cheirodontinae aqui estudadas que 

ingeriram detrito, porém em pequenas proporções. Além disso, observa-se aqui que o 

termo detritívoro, usado para algumas espécies de Odontostilbe, está designando 

peixes que ingeriram itens relativamente semelhantes aos que Odontostilbe pequira 

ingeriu, porém em níveis de importância diferentes, possivelmente em decorrência da 

oferta de alimento disponível nos ambientes. 

Na lagoa Negra (RS), as duas espécies de Cheirodon, Cheirodon ibicuhiensis e 

Cheirodon interruptus, apresentaram dieta onívora com tendência à herbivoria. Já, os 
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diversos autores que estudaram a alimentação de espécies pertencentes a esse gênero 

encontraram hábitos divergentes, com os itens ingeridos sendo semelhantes, porém 

ingeridos em diferentes freqüências. Dentre esses autores pode-se citar Hartz (1997) 

que, estudando a dieta de Cheirodon ibicuhiensis na lagoa Caconde (RS), classificou a 

espécie como onívora-zooplanctófaga, ingerindo algas, rotíferos e cladóceros como 

alimentos principais, seguidos de matéria orgânica, sedimento, insetos e peixes. A 

autora ainda relata que a espécie se alimenta junto ao sedimento. Em lagoas da 

planície aluvial do alto rio Paraná (PR), Gaspar da Luz et al. (2001) estudaram a dieta 

de Cheirodon sp., classificando-a como zooplanctófaga por ingerir predominantemente 

cladóceros e Petry et al. (2003) que, na Amazônia Central, caracterizaram Cheirodon 

sp. como onívora, se alimentando junto a macrófitas.  

Na Argentina, a dieta de Cheirodon interruptus também foi bastante estudada, 

divergindo igualmente dos resultados aqui obtidos. Destefanis & Freyre (1972), na 

lagoa Chascomús, relataram que Cheirodon interruptus tem preferência por 

fitoplâncton e perifíton. Escalante (1987), estudando a dieta desta espécie em 

ambientes lênticos e lóticos em Buenos Aires, encontrou uma dieta carnívora, sendo 

que esta consumia principalmente larvas de Diptera, sendo matéria vegetal o alimento 

adicional. Bistoni & Hued (2002) em rios da região central da Argentina, classificaram 

esta espécie como onívora. Cazorla et al. (2003) estudaram esta espécie no rio Sauce 

Grande em Buenos Aires, e a classificaram como carnívora, ingerindo larvas de Diptera 

e Trichoptera. No Panamá, Angermeier & Karr (1983), estudando as espécies de peixes 

em riachos tropicais de floresta, citaram uma espécie de Cheirodon como invertívora 

bêntica, ingerindo invertebrados aquáticos e terrestres, além de algas. 

A partir dos resultados obtidos sobre a alimentação das espécies aqui 

estudadas, além dos referentes às outras espécies de Cheirodontinae já citados na 

literatura, pode-se inferir que o hábito alimentar das espécies desta subfamília mostra 

uma tendência à onivoria na maioria dos casos, devido à presença de itens de origem 

animal e vegetal nas suas dietas. Além disso, os itens consumidos pelas espécies são 

muito semelhantes, diferindo apenas na proporção e/ou freqüência com que são 

ingeridos. As diferenças encontradas nas classificações alimentares possivelmente 

devem estar relacionadas às diferenças na disponibilidade dos alimentos nos diferentes 

locais e épocas do ano estudadas por outros autores. 

Esta análise comparada das dietas de espécies provenientes de diferentes locais 

mas aparentadas entre si e que apresentam morfologia semelhante podem demonstrar 

alguns mecanismos, como a segregação alimentar, para as espécies coexistirem em 

um mesmo ambiente. Possivelmente o padrão encontrado na dieta das espécies 
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estudadas nos três diferentes ambientes é reflexo das relações filogenéticas na dieta 

de Cheirodontinae. 

  

Sazonalidade na alimentação em Cheirodontinae 

Apesar da pequena diversidade de itens consumidos, a dieta das espécies não 

variou sazonalmente nos ambientes estudados, também não diferindo em função dos 

fatores abióticos de pluviosidade e temperatura. A ausência desta variação pode ser 

reflexo da abundância do alimento no ambiente, visto que os itens mais ingeridos são 

comuns em corpos d’água tropicais e subtropicais (Lowe-McConnell, 1999). 

Somente o estudo de Minzão et al. (2004) mostra mudanças na dieta de 

Cheirodontinae em função de mudanças sazonais. Os autores estudaram a dieta de 

Serrapinnus notomelas e Serrapinnus sp. em uma lagoa marginal do alto rio Paraná 

(SP) e encontraram uma dieta onívora para ambas as espécies, sendo que estas 

ingeriram mais microcrustáceos na época seca, enquanto na estação chuvosa 

Serrapinnus notomelas ingeriu mais algas e Serrapinnus sp., microcrustáceos e 

rotíferos. 

Outros estudos de variação na dieta de peixes de pequeno porte em função das 

variações sazonais foram realizados por Zaret & Rand (1971), Laughlin & Werner 

(1980), Wynes & Wissing (1982), Hahn et al. (1997) e Marçal-Simabuku & Peret 

(2002), sugerindo que esta variação pode refletir o ciclo de vida das presas, a 

disponibilidade do alimento ou o resultado de competição pelo mesmo alimento no 

ambiente. No entanto, a maioria destes trabalhos aponta que a sazonalidade não 

influencia na dieta das espécies, sendo as pequenas diferenças relacionadas às 

mudanças específicas na disponibilidade de alimento nos ambientes estudados.  

 

Sobreposição alimentar  

 Krebs (1989) afirma que estudos de sobreposição no uso dos recursos 

alimentares são procedimentos importantes para a compreensão da estrutura de 

comunidades aquáticas. No entanto, a sobreposição alimentar por si só não pode ser 

associada diretamente com competição entre as espécies (Araújo-Lima et al., 1995). 

As distribuições das espécies na coluna d’água, os horários de alimentação, a 

abundância das espécies estudadas e a dos recursos disponíveis também devem ser 

levados em consideração. 

Conforme Ross (1986), o grau de parentesco entre os pares de espécies 

estudados tem um efeito significativo na sobreposição trófica justamente devido às 

similaridades morfológicas (Simberloff & Dayan, 1991), mas estas espécies podem 
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minimizar os efeitos de uma possível competição se alimentando em diferentes locais 

e/ou em diferentes horários (Wootton, 1990). Segundo Schöener (1974), a 

sobreposição diferencial do nicho permite que espécies similares coexistam quando os 

seus nichos possuem alta sobreposição sobre algum recurso, mas são separadas de 

outras. O autor ainda afirma que a ocupação do hábitat é mais importante do que as 

dietas similares, que por sua vez são mais importantes do que os horários de 

forrageio. Porém, Ross (1986) afirma que a segregação trófica é ainda mais 

importante que a segregação espacial. Essa afirmação é corroborada nos estudos de 

Smart & Gree (1979), Edlund & Magnhegen (1980), Paine et al. (1982) e Greenfield et 

al. (1983). 

 Vários estudos têm mostrado que a elevada sobreposição alimentar entre as 

espécies pode ser minimizada por diferenças na segregação espacial e/ou temporal, 

podendo ser citados os de Soares (1979), Matheson & Brooks (1983), Uieda (1983), 

Heeg & Kok (1988), Goldschmidt et al. (1990), Obara & Mendes (1990), Jachner 

(1991) e Glova & Sagar (1991). 

 Um exemplo de segregação temporal através da diferenciação do período de 

atividade alimentar é o que ocorre entre Gymnogeophagus lacustris e Geophagus 

brasiliensis da lagoa Caconde (RS), estudados por Hartz (1997). Ambas as espécies 

apresentaram alta sobreposição alimentar e foram abundantes nos mesmos locais de 

coleta, porém a primeira apresentava atividade alimentar diurna, enquanto a segunda, 

noturna.  

Trabalhos que enfocam o papel da segregação espacial atenuando os efeitos da 

similaridade alimentar também foram realizados no Brasil. Hartz et al. (1996) na lagoa 

Caconde (RS), estudando a dieta de espécies de Astyanax, observaram que estas 

coexistem usando de forma semelhante os recursos alimentares através da relativa 

abundância destes recursos no ambiente e também através de uma certa segregação 

espacial. Arcifa et al. (1991) também verificaram segregação espacial parcial quanto à 

distribuição horizontal entre Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus em um 

reservatório brasileiro. Essa segregação reduziria a competição interespecífica, 

permitindo assim a partilha pelos mesmos recursos alimentares. 

 Os dois tipos de segregação (temporal e espacial) atuando simultaneamente 

foram observados por Sabino & Castro (1990), estudando a ictiofauna de um riacho de 

floresta atlântica em Ubatuba (SP). Estes autores verificaram alta sobreposição 

alimentar entre as espécies, sendo que estas minimizavam o efeito da sobreposição 

apresentando distribuições espaciais e períodos de atividade alimentar diferenciados.  
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 A sazonalidade na abundância do alimento também pode influenciar a 

sobreposição alimentar interespecífica. Machado-Allison (1990) observou, nas áreas 

inundáveis da Venezuela que, devido ao aumento da precipitação pluviométrica, 

ocorria um aporte de itens alóctones para o ambiente aquático, levando os peixes a 

apresentarem um comportamento alimentar oportunista, aumentando a sobreposição 

alimentar. Durante a época seca, as espécies de peixes tornavam-se mais 

especializadas devido à diminuição de recursos alimentares disponíveis, reduzindo 

assim a sobreposição alimentar. Do mesmo modo, Zaret & Rand (1971), constataram 

que, entre nove espécies simpátricas de peixes em riachos de floresta na América 

Central, a sobreposição alimentar era mínima na época seca, onde os recursos 

alimentares eram escassos, através da dieta mais especializada, e máxima na época 

chuvosa, quando os recursos eram abundantes e os peixes exibiam um 

comportamento mais generalista. Winemiller (1989b), trabalhando com nove espécies 

de piranhas nos Llanos venezuelanos, também encontrou maior sobreposição 

alimentar entre as espécies na época chuvosa.  

 No entanto, uma tendência inversa foi observada por Meschiatti (1995), em 

uma lagoa marginal do rio Mogi-Guaçu (SP). O autor encontrou maior sobreposição 

alimentar entre as espécies no período de seca, devido à concentração dos indivíduos 

em ambientes mais protegidos contra predadores. O mesmo foi verificado por Power 

(1983) ao estudar os loricariídeos de córregos no Panamá. Este também verificou que 

a sobreposição alimentar foi mais acentuada quando o alimento era escasso. 

Assim, observa-se que em alguns ambientes a sobreposição alimentar é mais 

evidente quando o alimento é escasso, enquanto que em outros, quando este é 

abundante. Essa aparente contradição mostra o quanto a estrutura das comunidades 

pode variar entre os diferentes hábitats (Goulding, 1980). 

 Por outro lado, Marçal-Simabuku & Peret (2002), estudando a alimentação de 

peixes em duas lagoas da planície de inundação do rio Mogi-Guaçu (SP), encontraram 

altos valores de sobreposição alimentar tanto na estação chuvosa como na seca.  

Os altos valores de sobreposição entre as dietas das espécies estudadas no rio 

Ceará Mirim (RN) em todas as estações possivelmente são reflexo da dieta onívora das 

mesmas. Porém, a tendência à herbivoria apresentada na dieta onívora de Compsura 

heterura e Serrapinnus piaba, não atenuou os altos valores de sobreposição alimentar. 

Assim, pode-se inferir que o alimento provavelmente está abundantemente disponível 

no ambiente, não sendo este causa de competição entre as espécies. 

Apesar de comprovada a existência de sobreposição alimentar entre as espécies 

de Cheirodontinae do rio Ibicuí (RS), estas foram as espécies que apresentaram os 
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menores valores entre os peixes estudados sendo, provavelmente, reflexo da 

especialização das dietas onívoras das espécies, que apresentaram tendência à 

herbivoria ou à zooplanctivoria. O fato de não haver sobreposição elevada entre as 

espécies no outono de 2002, possivelmente foi causado por mudanças pontuais na 

disponibilidade de alimento no ambiente. Na lagoa Negra (RS), as duas espécies de 

Cheirodon apresentaram alta sobreposição alimentar em todas as estações. 

Novamente, como aconteceu com as espécies do Rio Grande do Norte, esta alta 

sobreposição é reflexo da dieta onívora com tendência à herbivoria apresentada por 

ambas as espécies. 

Estes valores elevados de sobreposição alimentar entre os queirodontíneos 

estudados durante todas as estações nos três locais amostrados são devido às 

espécies estudadas se alimentarem basicamente dos mesmos itens. Se, por um lado, 

este fato pode sugerir competição interespecífica pelos mesmos recursos alimentares, 

por outro pode simplesmente significar que o recurso alimentar é abundante e 

suficiente para mantê-las nestas condições, não sendo causa de competição. Além 

disso, a relativa homogeneidade alimentar apresentada pelas espécies ao longo do 

período de estudo sugere que os recursos alimentares não são escassos nos locais 

amostrados. Além disso, as espécies com sobreposição alimentar elevada podem ainda 

desenvolver uma tendência de segregação espacial e/ou temporal para evitar a 

competição interespecífica.  

Assim, se fossem disponíveis mais informações sobre ocupação espacial e 

horários de forrageio entre as espécies de Cheirodontinae estudadas, poderíamos 

analisar com mais detalhes a dieta de cada uma destas e, provavelmente, notaria-se 

diferenças que poderiam diminuir o grau de sobreposição alimentar e aumentar a 

possibilidade de coexistência entre elas. Além disso, Hynes (1970) afirma que, apesar 

de diferentes espécies de peixes viverem num mesmo hábitat e freqüentemente 

comerem os mesmos tipos de alimento, pequenas diferenças na dieta sempre existem 

e demonstram que provavelmente não existe competição entre elas.  

 

 Perspectivas 

 Além do estudo da dieta baseada na análise dos conteúdos estomacais, estudos 

complementares sobre a anatomia dos peixes poderiam trazer importantes 

informações sobre seus hábitos alimentares (Keast & Webb, 1966; Keast, 1970; 

Hobson & Chess, 1986; Wootton, 1990). Entre os órgãos associados à alimentação que 

deverão ser investigados futuramente estão os rastros branquiais e suas 

características, o tamanho, formato e posição da boca, tipo de dentição e tamanho do 
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intestino. Ainda, o estudo da sobreposição alimentar entre as espécies de peixes da 

comunidade, combinado com os dados de distribuição espacial e período de atividade 

destas, permitiria a visualização da partilha dos recursos disponíveis no ambiente. 

Além destes dados, também seria interessante obtermos informações sobre a 

disponibilidade do alimento no ambiente, pois segundo Fugi & Hahn (1991), embora 

exista uma certa plasticidade na dieta de peixes, esta não vai além de um certo limite 

imposto pela forma do tubo digestivo. 

 Por fim, para determinar se a ausência de variações na dieta são reflexo de 

uma constância na oferta alimentar, ou de uma plasticidade das espécies em procurar 

o alimento em locais mais propícios em períodos em que um recurso se torna mais 

escasso em uma região, são necessários estudos mais detalhados que considerem 

tanto a dinâmica temporal dos recursos alimentares como a acessibilidade destas 

espécies de peixes aos mesmos.  
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CONCLUSÕES 

 

- As espécies de Cheirodontinae estudadas apresentaram um reduzido espectro 

alimentar, sendo que algas, matéria vegetal, insetos autóctones, microcrustáceos, 

detrito e sedimento foram os recursos alimentares mais consumidos por estes 

peixes; 

 

-  As baixas freqüências e abundâncias de itens alóctones na dieta das espécies não 

indicam necessariamente que estes recursos não estejam disponíveis nos locais 

estudados. Fatores como preferência alimentar, melhor palatabilidade por itens 

autóctones ou menor habilidade para consumir itens de superfície, associadas ou 

não à morfologia bucal ou competição com outras espécies são outras possíveis 

explicações para a quase ausência de itens alóctones na dieta das espécies; 

 

- No Estado do Rio Grande do Norte, no rio Ceará Mirim, as espécies Compsura 

heterura e Serrapinnus piaba apresentaram o hábito alimentar onívoro com 

tendência à herbivoria, enquanto Serrapinnus heterodon e Serrapinnus sp. nova A  

foram classificadas como estritamente onívoras; 

 

- No Rio Grande do Sul, no rio Ibicuí, Macropsobrycon uruguayanae apresentou o 

hábito alimentar onívoro com tendência à zooplanctivoria, enquanto Odontostilbe 

pequira apresentou hábito alimentar estritamente onívoro. Ainda neste Estado, na 

lagoa Negra, as duas espécies de Cheirodon estudadas, Cheirodon ibicuhiensis e 

Cheirodon interruptus, apresentaram dieta onívora com tendência à herbivoria; 

 

- A dieta das espécies não variou nos ambientes estudados sazonalmente, sendo que 

este fato pode ser reflexo da abundância do alimento no ambiente; 

 

- O hábito alimentar das espécies desta subfamília mostra uma tendência à onivoria. 

Além disso, os itens consumidos pelas espécies são muito semelhantes, diferindo 

apenas na proporção e/ou freqüência com que são ingeridos. As diferenças 

encontradas nas classificações alimentares possivelmente devem estar relacionadas 

às diferenças na disponibilidade dos alimentos nos diferentes locais e épocas do 

ano estudadas por outros autores; 
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- Possivelmente o padrão encontrado na dieta das espécies estudadas nos três 

diferentes ambientes é reflexo de um efeito filogenético na dieta de 

Cheirodontinae; 

 

- Os altos valores de sobreposição alimentar entre as espécies estudadas no rio 

Ceará Mirim (RN) possivelmente são reflexo da dieta onívora das mesmas; 

 

- Os resultados da sobreposição alimentar entre as espécies do rio Ibicuí (RS), 

apesar de comprovada a sua existência, apresentaram valores reduzidos, 

provavelmente reflexo da especialização das dietas onívoras que apresentam 

tendência à herbivoria ou à zooplanctivoria. Já na lagoa Negra (RS), as duas 

espécies de Cheirodon apresentaram alta sobreposição alimentar em todas as 

estações, sendo esta reflexo da dieta onívora com tendência à herbivoria 

apresentada por ambas as espécies; 

 

- Os valores elevados de sobreposição alimentar devem-se ao fato das espécies 

estudadas se alimentaram dos mesmos itens. Se, por um lado, este fato pode 

sugerir competição interespecífica pelos mesmos recursos alimentares, por outro 

pode simplesmente significar que o recurso alimentar é abundante e suficiente para 

mantê-las nestas condições, não sendo causa de competição; 

 

- As espécies de Cheirodontinae com sobreposição alimentar elevada podem ainda 

desenvolver uma tendência à segregação espacial e/ou temporal para evitar a 

competição interespecífica. 
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